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Na Escola Secundária com 3.º Ciclo Henrique Medina (ESHM ou a Medina), a 
evolução positiva dos resultados das avaliações externas da escola, feitas pela 
IGEC em 2008, 2012 e 2022, foi a marca distintiva que primordialmente chamou a 
atenção e estimulou a realização do presente estudo de caso.

)Q� ������ E� IWGSPE� SFXIZI� GPEWWMɎGEª¦S� HI� )\GIPIRXI� IQ� XSHSW� SW� HSQ°RMSW�� 
autoavaliação, liderança e gestão, prestação do serviço educativo e resultados. 
)WXE� GPEWWMɎGEª¦S� WYVKMY� ET¶W� YQ� TSRXS� HI� TEVXMHE� HI� HIWIQTIRLS� QIRSW�
FVMPLERXI�IQ�������7YɎGMIRXI�RSW�HSQ°RMSW�HI�VIWYPXEHSW��TVIWXEª¦S�HI�WIVZMªS�
IHYGEXMZS�I�GETEGMHEHI�HI�EYXSVVIKYPEª¦S�I�QIPLSVME��&SQ�RSW�HSQ°RMSW�HI�SVKE-
RM^Eª¦S�I�KIWX¦S�I�HI�PMHIVERªE��2S�VIPEX¶VMS�HI�EZEPMEª¦S�HI������ɎGSY�VIKMWXEHS� 
YQ� TIVGYVWS� EWGIRHIRXI� HI� QIPLSVME�� GSQ� GPEWWMɎGEª¸IW� HI� &SQ� IQ� XSHSW� 
SW�HSQ°RMSW�

A avaliação evidenciava uma melhoria dos resultados intermediários, relacio-
REHSW�GSQ�HSQ°RMSW�MRXIVRSW��GSQS�E�XVERWJSVQEª¦S�HEW�TV¤XMGEW�SVKERM^EGMS-
REMW�I�TIHEK¶KMGEW��(IWXEGEZE��MKYEPQIRXI��YQE�IZSPYª¦S�TSWMXMZE�I�GSRXMRYEHE�
HSW�VIWYPXEHSW�ɎREMW�HI�ETVIRHM^EKIQ��UYIV�HSW�EPYRSW�HSW�GYVWSW�KIVEMW��'+�I�
'MIRX°ɎGS�,YQER°WXMGSW��',��UYIV�HSW�EPYRSW�HS�IRWMRS�TVSɎWWMSREP��)*4�UYIV�
EMRHE�HSW�EHYPXSW��%WWMREPEZE�XE\EW�HI�GSRGPYW¦S�I�HI�GIVXMɎGEª¦S�IPIZEHEW�IQ�
����������I����������� �',�Ȃ���	�I���	��)*4���	�I����	��VIWTIXMZEQIRXI��I�
CG 3.º ciclo – 94% nos dois anos) e acima das tendências nacionais, sobretudo 
UYERHS�GSQTEVEHSW�TIVɎW�WSGMSIGSR¶QMGSW�IUYMZEPIRXIW�

Além da capacidade de melhoria demonstrada nos resultados, outra particulari-
dade que ressaltou nesta escola foi o facto de se ter apropriado da autoavaliação, 
YXMPM^ERHS�E�GSQS� MRWXVYQIRXS�HI�KIWX¦S�I�QIPLSVME��HYVERXI�IWXI�TIV°SHS�HI�
XVERWJSVQEª¦S��2S�VIPEX¶VMS�HE�-+)'�HI������EɎVQE�WI�

¬�TSV�HIQEMW�IZMHIRXI�YQE�GYPXYVE�MRXV°RWIGE�HI�EYXSEZEPMEª¦S�RS�WIMS�HE�GSQYRM-
dade educativa. Os diferentes procedimentos autoavaliativos são sistemáticos, devi-
damente articulados e assentes em processos de auscultação e participação abran-
KIRXIW��IWXVEXIKMGEQIRXI�HIɎRMHSW�I�EHIUYEHSW�ES�TVST¶WMXS���-+)'��������T���

Acresce o facto de o processo de ensino e aprendizagem também ter a devida 
GIRXVEPMHEHI�RS�TVSGIWWS�HI�EYXSEZEPMEª¦S��KVEZMXERHS��HI�JSVQE�GSRX°RYE��HIWXI�
e para este, diversos dispositivos em curso, quer em estruturas internas, quer 
externas (ibidem).

*EGI�ES�I\TSWXS��¬�IWXMQYPERXI��TSV�YQ�PEHS��SFWIVZEV�I�GSQTVIIRHIV��E�TEVXMV�HS�
ponto de vista de quem está envolvido – alunos, docentes e restante comunidade) 
UYEMW�JSVEQ�SW�IPIQIRXSW�IWXVYXYVERXIW�HE�XVERWJSVQEª¦S�HE�IWGSPE��4SV�SYXVS�
lado, atendendo à eleição recente (menos de um ano) do atual diretor, torna-se 
interessante percecionar como a organização está a ser capaz de conjugar 
sucessos alcançados com uma visão de futuro. 

7IRHS� IWXI� YQ� IWXYHS� HI� GEWS� MRXV°RWIGS�� S� MRXIVIWWI� HE� MRZIWXMKEª¦S� VIGEM�
WSFVI�S�GEWS�TEVXMGYPEV�UYI��HIZMHS�E� XSHEW�EW�WYEW�IWTIGMɎGMHEHIW��I�QIWQS�
no que tem de vulgar ou comum, é de interesse em si mesmo. Assim, de certa 
JSVQE�� XVEXE�WI� HI� TIVGIFIV�� JEGI� ES� WIY� WYGIWWS� I� GEVEGXIV°WXMGEW�� EX¬� UYI�
TSRXS�E�1IHMRE�¬�YQE�IWGSPE�ȈIQ�QSZMQIRXSȉ��GSQS�MRHMGMEZEQ�SW�VIPEX¶VMSW�HI�
EZEPMEª¦S�I\XIVRE��M�I���YQE�SVKERM^Eª¦S�GETE^�HI�QIPLSVME�IɎGE^��GSRWMHIVERHS�
S�FMR¶QMS�IɎG¤GME�MRIɎG¤GME�I�QIPLSVME�HIGP°RMS��8VEXE�WI�EMRHE�HI�TIVGIFIV�WI�
trabalha colaborativamente e de forma dinâmica para alcançar bons resultados, 
SY�WINE��GSQS�WI�TSWMGMSRE�IRUYERXS�SVKERM^Eª¦S�JEGI�ES�FMR¶QMS�IɎG¤GME�MRIɎ-
cácia e dinamismo/estaticismo.
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Importa, assim, compreender os mecanismos que a ESHM tem desenvolvido 
para o conseguir, nomeadamente, os processos intencionais de mudança nas 
práticas educativas e organizacionais. Importa, igualmente, compreender em 
UYI�QIHMHE� IWXIW� W¦S� GSRWIRX¥RISW� £� ZMW¦S�HI� IHYGEª¦S� EɎVQEHE�RSW�HSGY-
mentos orientadores nacionais e da escola e quais são as estratégias de cola-
FSVEª¦S� IRXVI� TVSɎWWMSREMW�� MRWXMXYMª¸IW� I� stakeholders.� 4SV� ½PXMQS�� MQTSVXE�
ainda observar o seu impacto na qualidade das aprendizagens e na construção 
HS�WEFIV�TIHEK¶KMGS��FIQ�GSQS�RE�GETEGMHEHI�I\IGYXMZE�HE�SVKERM^Eª¦S�IWGSPEV�
I�HSW�WIYW�TVSɎWWMSREMW�

A ESHM vê-se como uma comunidade aprendente, procurando continuamente 
GSRWSPMHEV�S�WIY�TIVɎP�HI�IWGSPE�T½FPMGE�GYVVMGYPEV�I�LYQEREQIRXI�MRXIPMKIRXI��
IWXIRHIRHS�I�ETVSJYRHERHS�EW�WYEW�VE°^IW�RS�WSPS�TEVXMGYPEV�IQ�UYI�WI�MRWIVI�I�
GSRXMRYEQIRXI�EɎVQERHS�E�WYE�MHIRXMHEHI��4))��T����

)WXIW�W¦S�SW�XIVQSW�GSQ�UYI�E�IWGSPE�WI�HIɎRI�RSW�WIYW�XI\XSW�IWXVYXYVERXIW�
e nas palavras dos que nela estudam e trabalham. As explicitações desta visão 
VIJSVªEQ�S�TIVɎP�LYQERMWXE��SVMIRXEHS�TEVE�YQ�GPMQE�HI�FIQ�IWXEV�I�TEVE�S�
desenvolvimento dos alunos – crianças, jovens e adultos. 

Na Medina diz-se que o aluno é o foco, que o trabalho de todos converge no seu 
desenvolvimento académico, pessoal e social, no seu bem-estar e na construção 
do seu futuro. Está permanentemente presente a ideia de que estratégias, ativi-
dades, projetos, parcerias devem ser concebidos e revistos sem perder esse 
centro. O acompanhamento dos alunos traduz-se numa ação de proximidade, 
VIEPM^EHE�TIPSW�TVSɎWWMSREMW��HSGIRXIW�I�R¦S�HSGIRXIW��I�TIPSW�TEVIW��

%�GSQYRMHEHI�ZEPSVM^E�IWXE�TIVWTIXMZE��SW�NSZIRW�TVIXIRHIQ�JVIUYIRXEV�E�IWGSPE��
SW�TEMW�W¦S�IRZSPZMHSW�I�IRZSPZIQ�WI�RS�TVSNIXS�IHYGEXMZS�HSW�WIYW�ɎPLSW��EW�
IQTVIWEW�I�SW�WIVZMªSW�IWX¦S�HIWTIVXSW�TEVE�E�UYEPMHEHI�HS�TIVɎP�TVSɎWWMSREP�
dos jovens que aqui terminam o ensino secundário e disponibilizam-se para lhes 
proporcionar experiências de formação; a autarquia compreende, incentiva e 
valoriza o papel de dinamizador intelectual da escola e o consequente capital 
humano gerado.

5YIQ� GLIKE� £� IWGSPE�� WINE� EPYRS�� JEQ°PME�� TVSJIWWSV�� MRWXMXYMª¦S� TEVGIMVE� SY�
autarquia, percebe com os outros que há uma maneira de estudar e de trabalhar 
RE�1IHMRE��%� EɎVQEª¦S�Eu sou Medina!�� MR½QIVEW� ZI^IW� VITVSHY^MHE�� VIXVEXE�
esse sentimento de orgulho e pertença. Ser Medina é uma identidade.

Aprender e ensinar com sentido(s)

4VIWXEV�YQ�WIVZMªS�HI�IHYGEª¦S�T½FPMGE�YRMZIVWEP��TVSQSZIRHS�E�(MWGMTPMRE�I�E�
)\GIPRGME�4%6%�8SHSW�I�436�8SHSW��4))��T����¬�E�QMWW¦S�HE�1IHMRE��4VIXIR-
de-se proporcionar uma educação de excelência, com foco no desenvolvimento de 
GSQTIXRGMEW�I�TVITEVEª¦S�HSW�EPYRSW�TEVE�SW�HIWEɎSW�HS�JYXYVS��:�WI�E�TIWWSE�
humana como sujeito de direitos e deveres em permanente inter-relação de liber-
HEHI�I�HI� VIWTSRWEFMPMHEHI��)RYRGMEQ�WI�GSQS� JYRHEQIRXEMW�SW�TVMRG°TMSW�HI�
EYXSRSQME�� VIWTSRWEFMPMHEHI�I� MRSZEª¦S��4VSGYVE�WI�TVSQSZIV�E�ETVIRHM^EKIQ�
ativa e participativa. 

(SW�HSGYQIRXSW�IWXVYXYVERXIW��FIQ�GSQS�HS�HMWGYVWS�HSW�Z¤VMSW�KVYTSW�HI�IRXVI-
vistados neste estudo, resultam com clareza os seguintes elementos essenciais 
HE�QMWW¦S�I�ZMW¦S�HE�IWGSPE���E�E�TIWWSE�HS�EPYRS�GSQS�QSXMZS�HI�XSHE�E�Eª¦S�
IHYGEXMZE���F�S�TPYVEPMWQS�MHISP¶KMGS�I�VIPMKMSWS�GSQS�WYFWXVEXS�HI�YQE�TV¤XMGE�
educativa assente no respeito e no apreço pela alteridade e pela diferença, (c) o 
humanismo e a valorização das pessoas, (d) a inovação, (e) a melhoria constante 
de processos e resultados e (f) a promoção de um bom clima escolar.

Sentir (d)a Medina
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Neste ou noutros termos, a visão sobre a missão da escola é descrita consisten-
temente pelos vários atores – da direção aos alunos, dos assistentes operacio-
nais aos coordenadores de departamentos, de equipas e projetos ou, ainda, das 
JEQ°PMEW�ES�GSRWIPLS�KIVEP��4SV�I\IQTPS��XIV�S�JSGS�RS�EPYRS��YQE�HEW�TVSTSWM-
ções mais verbalizadas, não é uma expressão vazia. Nas palavras da direção, dos 
HSGIRXIW�I�HI�SYXVSW�VIWTSRW¤ZIMW�TIPE�Eª¦S�IHYGEXMZE��IWX¤�VIɏIXMHE�IQ�EWTIXSW�
como a conexão entre os objetivos de aprendizagem enunciados no 4IVɎP�HSW�
%PYRSW�£�7E°HE�HE�)WGSPEVMHEHI�3FVMKEX¶VME��4%7)3�I�EW�EXMZMHEHIW�TVSQSZMHEW�
NYRXS�HI�EPYRSW�I�JSVQERHSW��)WX¤�EMRHE�VIɏIXMHE�RE�EFVERKRGME�HI�WEFIVIW�UYI�
essas oportunidades de aprendizagem devem proporcionar. Nas palavras dos 
EPYRSW��E�QIWQE�MHIME�IWX¤�TEXIRXI�RE�EɎVQEª¦S�HI�UYI�E�IWGSPE�XIQ�QYMXS�QEMW�
para lhes oferecer do que um lugar passivo numa sala de aula, havendo muitas 
e variadas oportunidades para aprender.

Estas duas ideias – intencionalidade consequente da ação educativa e inclusão 
HI�YQE�QYPXMTPMGMHEHI�HI�JEGIXEW�RE�JSVQEª¦S�HSW�MRHMZ°HYSW�Ȃ�ɎKYVEQ�RS�HYTPS�
WMKRMɎGEHS�EXVMFY°HS�RE�IWGSPE�ES�QSXI�Ȉ%TVIRHIV�I�IRWMREV�GSQ�WIRXMHS�Wȉ�

por um lado, propiciar a conexão entre as atividades promovidas com os alunos 
I� JSVQERHSW� I� SW� SFNIXMZSW� TIHEK¶KMGSW� UYI� TIVWIKYIQ�� I�� TSV� SYXVS� PEHS��
EWWYQMV�EW�ETVIRHM^EKIRW�RS�WIY�WIRXMHS�QEMW�PEXS�I�LSP°WXMGS��GSRXIQTPERHS�EW�
ZIVXIRXIW�EGEH¬QMGE��WIRWSVMEP��HIWTSVXMZE�I�EVX°WXMGE�� �4VSNIXS�HI� -RXIVZIRª¦S�
ESHM 2022-2026, p. 8)

As mesmas ideias estão igualmente presentes na expressão A ESHM vê-se 
GSQSȎ� YQE� IWGSPE� T½FPMGE� LYQERE� I� GYVVMGYPEVQIRXI� MRXIPMKIRXI, escolhida, 
UYIV�TEVE�IWTIPLEV�E�MQTSVX¥RGME�EXVMFY°HE�£�TEVXMGMTEª¦S�HSW�EXSVIW�IHYGEXMZSW�
na decisão, nomeadamente acerca do rumo que a ação educativa deve tomar, 
quer para salientar a diversidade de ofertas educativas que a escola abarca, 
desde o digital às ciências da comunicação, aos projetos de desporto ou de 
MRGPYW¦S�HI�GVMERªEW�I�NSZIRW�QMKVERXIW�SY�GSQ�RIGIWWMHEHIW�J°WMGEW��QSXSVEW�
SY�GSKRMXMZEW�IWTIG°ɎGEW�

Outra marca identitária da ESHM é a apropriação, pelos vários atores, dos prin-
G°TMSW� GYVVMGYPEVIW� SVMIRXEHSVIW� HE� GSRGIª¦S�� STIVEGMSREPM^Eª¦S� I� EZEPMEª¦S�
TIHEK¶KMGE��HE�MRGPYW¦S��HE�TIVWTIXMZE�LSP°WXMGE�I�TPYVEP�HE�IHYGEª¦S��GSRJSVQI�
IRYRGMEHSW�RE�ȈQEPLE�PIKMWPEXMZEȉ�EXYEPQIRXI�IQ�ZMKSV��(IJIRHI�WI�YQE�JSVXI�
PMKEª¦S�HEW�STª¸IW�GYVVMGYPEVIW�ES�4%7)3��£W�%TVIRHM^EKIRW�)WWIRGMEMW��%)��£�
)WXVEX¬KME�2EGMSREP�HI�)HYGEª¦S�TEVE�E�'MHEHERME��)2)'�I�ESW�4IVɎW�4VSɎWWMS-
REMW�6IJIVIRGMEMW�HI�'SQTIXRGME�2EGMSREP��44�6'2��UYI�W¦S�VIGSVVIRXIQIRXI�
MRZSGEHSW�GSQ�GSRLIGMQIRXS�ETVSJYRHEHS�HS�WIY�GSRXI½HS�

3W� HSGYQIRXSW� SVMIRXEHSVIW� HE� IWGSPE� W¦S� IPIW� TV¶TVMSW� ZMWXSW� GSQS�meca-
nismo de união da comunidade em torno de uma missão para a Escola��4))��T�����
4VIXIRHI�WI�GPEVI^E�I�GSIVRGME�IRXVI�HSGYQIRXSW�I�IRXVI�SFNIXMZSW��QIXEW�I�
estratégias. Na ESHM, sobrevém ainda a propriedade com que são proferidas 
expressões habituais no âmbito da educação e serviço educativo, por exemplo, 
inclusão, trabalho colaborativo, aluno no centro, comunidade educativa. Estas 
W¦S�MRZSGEHEW�RYQE�WMKRMɎGEª¦S�WYFWXERXMZE��IQ�GSRXVEGSVVIRXI�E�XIRHRGMEW�HI�
esvaziamento da linguagem especializada, que muitas vezes provocam desgaste 
I�HIWTVIWXMKMEQ�YQ�G¶HMKS�HI� GSQYRMGEª¦S�TV¶TVMS� HS�HSQ°RMS� HE� IHYGEª¦S��
Sobressai, paralelamente, a forma como a partilha desta linguagem constitui 
YQE�FEWI�HI�GSQYRMGEª¦S�JVERGE�I�GSRɎ¤ZIP��UYI�YRI�SW�Z¤VMSW�EXSVIW�IQ�XSVRS�
HI�YQE�QMWW¦S�GSQYQ��E�JSVQEª¦S�GSQTPIXE�HSW�EPYRSW�
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Um mentor é um amigo

Este sentir (d)a Medina é robustecido através do projeto de mentorias interpares. 
Cada aluno que chega à Medina pela primeira vez conta com um mentor, um 
aluno mais velho, em geral do 12.º ano de escolaridade, que o acolhe institu-
cionalmente, lhe apresenta espaços e serviços e lhe explica o funcionamento 
dos vários organismos da escola. Este projeto de mentorias interpares, que 

começou em 2014 e se tem desenvol-
ZMHS�I�VIGSRɎKYVEHS��MRXIRXE�TVSQSZIV�
R¦S� W¶� E� MRXIKVEª¦S�� QEW� XEQF¬Q�
o sucesso escolar e reduzir atos de 
indisciplina, assim como o risco de 
EFERHSRS�IWGSPEV�TVIGSGI�

a implementação efetiva de práticas de acolhimento, promoção da cidadania, 
HIWIRZSPZMQIRXS� TIWWSEP� I� TVSɎWWMSREP�� FIQ� GSQS� E� GVMEª¦S� HI� YQ� IWTEªS�
HI� ETSMS� GSRX°RYS� RS� +EFMRIXI� Ȉ1IRXSVIW� 1IHMREȉ�� HIWXEGE� E� GETEGMHEHI� HS�
programa em cultivar um ambiente escolar que valoriza não apenas o desem-
penho académico, mas também o bem-estar emocional e o crescimento indivi-
HYEP�HSW�EPYRSW���26`1IRXSVIW�1IHMRE

O programa Mentores Medina é visto, inclusivamente pelos pais, como uma 
iniciativa notável que vai além dos padrões convencionais de ensino ao reco-
nhecer a importância fundamental das relações interpessoais no ambiente 
educativo �26`1IRXSVIW�1IHMRE�

3�QIRXSV�¬�YQ�GSRWIPLIMVS�EGIWW°ZIP�I�HMWTSR°ZIP��3�WIY�TETIP�I\XVEZEWE�IJIXM-
vamente as boas-vindas e as ações iniciais de acolhimento, pois compete-lhe 
ajudar os alunos mais novos a desenvolverem o gosto pela atualização perma-
RIRXI� HI� GSRLIGMQIRXSW�� E� XIVIQ� EYXSGSRɎERªE� I� EYXSRSQME�� E� TVSGYVEVIQ�
realização pessoal; a adotarem uma conduta consentânea com o regulamento 
da escola, dentro e fora da sala de aula. Além disso, os mentores promovem uma 
cultura de atenção ao outro e de solidariedade� �4VSNIXS�4MPSXS��1IRXSVME�-RXIV-
TEVIW������������T����H¦S�WMKRMɎGEHS�E�XIVQSW�GSQS�E�GSRɎERªE�I�MRXIVENYHE��
nomeadamente, através do apoio aos processos de aprendizagem, métodos de 
estudo e gestão do tempo. 

7IV�QIRXSV� ¬�QSXMZS� HI� SVKYPLS� I� HI� KVERHI� WEXMWJEª¦S�� 3� TIVɎP� ¬� I\MKIRXI��
responsabilidade, liderança, capacidades de relacionamento, de comunicação e 
de execução de tarefas, interesse e aplicação, disciplina, assiduidade e pontua-
lidade. O retorno é muito enriquecedor de parte a parte. Os alunos recém- 
-chegados, inclusivamente os estrangeiros, dizem tirar enorme partido do apoio 
UYI�VIGIFIQ��ERXIW�HI�QEMW��IQ�UYIWX¸IW�PMRIEVIW��HI�JYRGMSREQIRXS�I�PSK°W-
tica, mas, acima de tudo, em aspetos relativos à aprendizagem e ao desenvolvi-
QIRXS�TIWWSEP�I�WSGMEP��XEQF¬Q�EY\MPME�IQ�UYIWX¸IW�TWMGSP¶KMGEW��TSVUYI��IQ�
aulas de Cidadania, eles [os mentores] já foram lá falar acerca das amizades na 
escola e do bem-estar mental, etc. �)`%PYRSW�)&��3W�QIRXSVIW�HM^IQ��sentir o 
que é fazer a diferença na vida de alunos do 7.º ou do 10.º ano é uma sensação 
extremamente agradável. Estamos todos os meses com eles, basta uma hora, 
uma aula��)`%PYRSW�)7�TEVE�JE^IV�IWWE�HMJIVIRªE��%W�VIPEª¸IW�MRXIVTIWWSEMW�I�E�
ETVIRHM^EKIQ�VIG°TVSGE�W¦S�SW�QEMSVIW�KERLSW�HIWXI�TVSNIXS��EWWMREPEHSW�TSV�
mentores e mentorandos.

Um aluno que chega pela primeira vez à Medina 
tem um tutor que o acompanha e ajuda a 
compreender a escola. O tutor faz a ponte com 
a escola. �)`%PYRSW�)&�I�)7
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Raízes fortes e fasciculadas 

A forte ligação às populações locais e à autarquia é outra vertente do sentir (d)a 
1IHMRE��6IGIFI�QYMXSW�EPYRSW�HI�PSGEPMHEHIW�TIVMJ¬VMGEW�GSQ�QEXVM^IW�WSGMSGYP-
XYVEMW�HMZIVWMɎGEHEW��S�UYI�GSRXVMFYM�TEVE�E�TPYVEPMHEHI�HS�GSRXI\XS�I�HEW�STª¸IW�
IHYGEXMZEW�

a Escola Secundária Henrique Medina (ESHM) é um estabelecimento de ensino 
T½FPMGS�JYRHEHS�IQ�������0SGEPM^E�WI�RS�HMWXVMXS�HI�&VEKE��RE�GMHEHI�I�GSRGIPLS�
HI�)WTSWIRHI��7MXYEHE�RYQE�^SRE�IGSR¶QMGE�I�WSGMEPQIRXI�LIXIVSK¬RIE��FIRI-
ɎGME� HI� ZMEW� HI� EGIWWS� I� HI� QIMSW� HI� XVERWTSVXI� UYI� PLI� TIVQMXIQ� VIGIFIV�
EPYRSW� HI� PSGEPMHEHIW� TIVMJ¬VMGEW� GSQ�QEXVM^IW� WSGMSGYPXYVEMW� HMZIVWMɎGEHEW��
que ajudam a criar uma vivência educativa plural. (…) Mantém uma viva interação 
GSQ�GSQYRMHEHIW�YVFEREW�I�VYVEMW�KISKVEɎGEQIRXI�HMWXMRXEW��RYQE�TIVQYXE�
QEXM^EHE� I� IRVMUYIGIHSVE� HI� I\TIVMRGMEW� I� ZMZRGMEW�� �4PERS� HI�%ª¦S� TEVE� S�
(IWIRZSPZMQIRXS�(MKMXEP�HE�)WGSPE��T���

(I�EGSVHS�GSQ�S�6IPEX¶VMS�HI�%YXSEZEPMEª¦S�HE�)WGSPE���}�4IV°SHS������������
LEZME��IRX¦S�������EPYRSW�RE�)7,1��R½QIVS�UYI�GSRɎVQEZE�YQE�XIRHRGME�HI�
WYFMHE�RSW�½PXMQSW�ERSW��)QFSVE�GSQ�EPKYQE�TVIHSQMR¥RGME�HS�WI\S�JIQMRMRS�
�GIVGE�HI���	�� VIKMWXEZE�WI�YQ�IUYMP°FVMS�IRXVI�SW�HSMW�WI\SW��%�QEMSV�TEVXI�
HSW�EPYRSW�JVIUYIRXEZE�SW�GYVWSW�'MIRX°ɎGS�,YQER°WXMGSW�HS�IRWMRS�WIGYRH¤VMS�
�����	�� ����	� JVIUYIRXEZEQ� SW� GYVWSW� TVSɎWWMSREMW� I� GIVGE� HI� YQ� UYEVXS� S�
ensino básico. 

3�QIWQS�HSGYQIRXS�RSXE�UYI�QEMW�HI�YQ�UYEVXS�HSW�EPYRSW�YWYJVY°EQ�HI�ETSMS�
HE�%ª¦S�7SGMEP�)WGSPEV����	��HSW�UYEMW�����	�GSQ�HMVIMXS�ES�TVMQIMVS�IWGEP¦S�
e quase 14% ao segundo. Cerca de 6,9% dos alunos eram de nacionalidade 
IWXVERKIMVE��WIRHS�UYI����	�R¦S� XMRLEQ�S�TSVXYKYW�GSQS� P°RKYE�QEXIVRE��%�
XSHSW�IWXIW�EPYRSW�IVE�KEVERXMHE�E�JVIUYRGME�HI�4SVXYKYW�0°RKYE�2¦S�1EXIVRE�
�4021�IQ�WYFWXMXYMª¦S�HE�HMWGMTPMRE�HI�4SVXYKYW�

2YQE�ER¤PMWI�HEW�LEFMPMXEª¸IW�HSW�TEMW�I�HEW�Q¦IW��S�VIJIVMHS�VIPEX¶VMS�QSWXVE�
que estas têm vindo a aumentar ao longo dos anos, sendo residual a percentagem 
dos que detinham apenas o 1.º ciclo do ensino básico – 3,3% e 2,4%, respetiva-
mente, em 2022/2023. Quanto à situação laboral, a maioria dos pais e das mães 
IRGSRXVEZE�WI�IQTVIKEHE�TSV�GSRXE�HI�SYXVIQ��WIRHS�UYI�EW�TVSɎWW¸IW�QEMW�
JVIUYIRXIW� MRXIKVEZEQ�EW�GEXIKSVMEW�ȈXVEFEPLEHSVIW�UYEPMɎGEHSW�HE� MRH½WXVME��
GSRWXVYª¦S�I�EVX°ɎGIWȉ��ȈIWTIGMEPMWXEW�HEW�EXMZMHEHIW�MRXIPIGXYEMW�I�GMIRX°ɎGEWȉ�I�
“pessoal dos serviços, segurança e vendedores”. 

(ITVIIRHI�WI� HSW� TEV¤KVEJSW� ERXIVMSVIW� UYI� S�QIMS� R¦S� XIQ� GEVEGXIV°WXMGEW�
I\XVESVHMR¤VMEW��RS�WIRXMHS�IQ�UYI�R¦S�¬�GSRWXMXY°HS�TSV�YQE�TSTYPEª¦S�ZMRGE-
HEQIRXI�JEZSVIGMHE�SY�HIWJEZSVIGMHE�WSGMSIGSR¶QMGE�I�GYPXYVEPQIRXI��8EQF¬Q�
não é eminentemente urbano nem rural. O que ressalta é a diversidade, inclusi-
ZEQIRXI�RS�UYI�VIWTIMXE�£�P°RKYE�QEXIVRE��

O conhecimento acerca da comunidade é mobilizado em várias ações educativas 
na Medina, nomeadamente na dinamização de projetos destinados a alunos e a 
TEMW��GSQS�S�'PYFI�HI�(IWTSVXS�)WGSPEV��YQ�HSW�TVSNIXSW�QSXSVIW�HI�IRZSPZM-
QIRXS�GSQ�EW�GSQYRMHEHIW��UYI��RE�STMRM¦S�HSW�TEVXMGMTERXIW��XIQ�GSRXVMFY°HS�
TEVE�TVSQSZIV�IWXMPSW�HI�ZMHE�WEYH¤ZIP�I�EYQIRXEV�S�R°ZIP�HI�EXMZMHEHI�J°WMGE�

E�EXMZMHEHI�HS�'PYFI�HI�(IWTSVXS�)WGSPEV�XIQ�TSXIRGMEHS�S�IWXEFIPIGMQIRXS�HI�
parcerias e protocolos entre os estabelecimentos de ensino do concelho, Asso-
GMEª¦S�HI�4EMW�I�)RGEVVIKEHSW�HI�)HYGEª¦S��%YXEVUYME�I�SYXVSW�TEVGIMVSW�PSGEMW�
ligados ao desporto. (...) Este Clube envolve anualmente cerca de 400 alunos e 
S�4VSNIXS�1I\E�WI�R¦S�ɎUYI�TEVEHS�TIPE�WYE�7E½HI�XIQ�EXMRKMHS�GIVGE�HI������
participações e 80% dos professores e funcionários têm aderido a diversas 
MRMGMEXMZEW�HIWXI�TVSNIXS���26`)\TVIWW¸IW�I�8IGRSPSKMEW



136 DICA 2023

3YXVE�EXMZMHEHI�IQ�HIWXEUYI�¬�S�TVSKVEQE�)WGSPE�TEVE�4EMW�+IWXSVIW�)HYGEGMS-
REMW�HSW�7IYW�*MPLSW��MRMGMEHS�RS�ERS�PIXMZS�HI������������VIGSRLIGIRHS�S�TETIP�
primordial dos pais como parceiros ativos no desenvolvimento educacional de 
WIYW� ɎPLSW�� 3� TVSKVEQE� ZMWE� TVSQSZIV� E� TEVXMGMTEª¦S� EXMZE� RE�QIPLSVME� HSW�
resultados e apoiar o incremento de um ambiente familiar mais saudável e favo-
rável ao desenvolvimento integral dos alunos.

Nas palavras dos responsáveis pelo programa, a implementação de workshops 
IWTIGMEPM^EHSW��E�TVSQSª¦S�HI�X¬GRMGEW�IɎGE^IW�HI�KIWX¦S�TEVIRXEP�I�E�GVMEª¦S�
HI�YQE�GSQYRMHEHI�HI�ETVIRHM^EKIQ�JSVXEPIGIQ�SW�PEªSW�IRXVI�IWGSPE��JEQ°PME�I�
GSQYRMHEHI��26`)WGSPE�TEVE�4EMW�+IWXSVIW�)HYGEGMSREMW�HSW�7IYW�*MPLSW�

)WXVYXYVEW�GSQS�S�+EFMRIXI�HI�(IWIRZSPZMQIRXS�4IWWSEP��7SGMEP�I�'SQYRMX¤VMS�
constituem outra forma de estabelecer pontes importantes na ligação escola-
-comunidade. Este gabinete inclui uma assistente social, que apoia a integração 
HI� EPYRSW� I� JEQ°PMEW� I� E� GSRWXVYª¦S� HI� TIVGYVWSW� IWGSPEVIW� TEVE� S� WYGIWWS��
Inclui também uma terapeuta da fala, que ajuda os alunos no desenvolvimento 
HI�GSQTIXRGMEW�HE�GSQYRMGEª¦S��HS�HSQ°RMS�PMRKY°WXMGS��HE�JEPE�I�HE�ZS^��

A ligação à comunidade passa, igualmente, por uma articulação com o tecido 
IQTVIWEVMEP�PSGEP��EXVEZ¬W�HI�TVSXSGSPSW�TEVE�VIEPM^Eª¦S�HI�*SVQEª¦S�IQ�'SRXI\XS�
HI�8VEFEPLS�I�HIWIRZSPZMQIRXS�HS�4PERS� -RHMZMHYEP�HI�8VERWMª¦S��RS�¥QFMXS�HSW�
GYVWSW�HI�)HYGEª¦S�I�*SVQEª¦S�4VSɎWWMSREP��%�IWGSPE�IWXEFIPIGI�EMRHE�TVSXS-
colos com uma variedade de instituições, abrangendo centros hospitalares, insti-
tuições de ensino superior, associações e organismos da administração central e 
local. A autarquia de Esposende é parceira quase permanente em atividades da 
Medina, aliando-se aos seus objetivos e disponibilizando suportes de vários tipos.

2SYXVS� TPERS�� S� 'IRXVS� 5YEPMɎGE� 0MXSVEP� '¤ZEHS�� WIHMEHS� RE� IWGSPE�� GSRXVMFYM�
TEVE�IWXE�PMKEª¦S�EXVEZ¬W�HS�MRGIRXMZS�£�JSVQEª¦S�I�UYEPMɎGEª¦S�HE�TSTYPEª¦S��
oferecendo cursos vocacionados para pessoas com idade igual ou superior a  
���ERSW�UYI�HIWINEQ�SFXIV�YQE�GIVXMɎGEª¦S�IWGSPEV�

Assinala-se, assim, a abertura e o entendimento da Medina sobre a comuni-
HEHI��4IVQMXI�PLI�YQE�MQTPERXEª¦S�PSGEP�JSVXI�I�VIGSRLIGMHE��TIPS�WIVZMªS�UYI�
TVIWXE� IQ� JEZSV� HE� IPIZEª¦S� WSGMEP� I� GYPXYVEP�� %P¬Q�HI� JSVXIW�� EW� WYEW� VE°^IW�
estendem-se, pois fomenta a diversidade e tem a capacidade de sair de espaços 
imediatos, envolvendo instituições além da cidade de Esposende.

Espaço(s) de bem-estar

7IKYRHS� SW� EPYRSW� I� SW� TVSɎWWMSREMW� HE� Eª¦S� IHYGEXMZE�� E� )7,1�ɎGEVME� FIQ�
retratada em palavras como acolhimento, diversão, justiça, futuro, atividades, 

colaboração, paixão, amor. São palavras 
de fruição e prospetiva que denotam a 
sensação de bem-estar que todos 
dizem sentir na Medina. A escola é um 
espaço vivenciado com riqueza, com 
preenchimento humano.

(EW�IWXVEX¬KMEW�HI�EGSPLMQIRXS�ES�GYMHEHS�TSWXS�RE�TVITEVEª¦S�HEW�VIJIMª¸IW�
I� RS� WIVZMªS� HI� VIJIMX¶VMS�� HEW� MRMGMEXMZEW� HI� HIWTSVXS� �IUYMXEª¦S�� GERSEKIQ��
LMT�LST��FSGGMEȎ�ESW�TVSNIXSW�IYVSTIYW��)6%7197���I8[MRRMRKȎ��EW�TEPEZVEW�
usadas são de satisfação e congratulação por poder usufruir, poder participar. 

Quando se entra no espaço da escola cheira a limpo e não há sinais de equipa-
QIRXSW�RIKPMKIRGMEHSW��YQ�HSW�FVMSW�HSW�EWWMWXIRXIW�STIVEGMSREMW��os profes-
sores novos que chegam aqui dizem-me muito bem da escola, da limpeza, dos 
funcionários todos��)`%WWMWXIRXIW�3TIVEGMSREMW��

Cativar os alunos pela empatia e  
pela proximidade. A Medina é amor. 

�)`%WWMWXIRXIW�3TIVEGMSREMW

Tira o conceito de ser comida de escola; 
parece um restaurante. Claro que não é um 
restaurante daqueles de batizado, mas é um 
restaurante decente. �)`%PYRSW�)&
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3YXVE�EXMZMHEHI�IQ�HIWXEUYI�¬�S�TVSKVEQE�)WGSPE�TEVE�4EMW�+IWXSVIW�)HYGEGMS-
REMW�HSW�7IYW�*MPLSW��MRMGMEHS�RS�ERS�PIXMZS�HI������������VIGSRLIGIRHS�S�TETIP�
primordial dos pais como parceiros ativos no desenvolvimento educacional de 
WIYW� ɎPLSW�� 3� TVSKVEQE� ZMWE� TVSQSZIV� E� TEVXMGMTEª¦S� EXMZE� RE�QIPLSVME� HSW�
resultados e apoiar o incremento de um ambiente familiar mais saudável e favo-
rável ao desenvolvimento integral dos alunos.

Nas palavras dos responsáveis pelo programa, a implementação de workshops 
IWTIGMEPM^EHSW��E�TVSQSª¦S�HI�X¬GRMGEW�IɎGE^IW�HI�KIWX¦S�TEVIRXEP�I�E�GVMEª¦S�
HI�YQE�GSQYRMHEHI�HI�ETVIRHM^EKIQ�JSVXEPIGIQ�SW�PEªSW�IRXVI�IWGSPE��JEQ°PME�I�
GSQYRMHEHI��26`)WGSPE�TEVE�4EMW�+IWXSVIW�)HYGEGMSREMW�HSW�7IYW�*MPLSW�

)WXVYXYVEW�GSQS�S�+EFMRIXI�HI�(IWIRZSPZMQIRXS�4IWWSEP��7SGMEP�I�'SQYRMX¤VMS�
constituem outra forma de estabelecer pontes importantes na ligação escola-
-comunidade. Este gabinete inclui uma assistente social, que apoia a integração 
HI� EPYRSW� I� JEQ°PMEW� I� E� GSRWXVYª¦S� HI� TIVGYVWSW� IWGSPEVIW� TEVE� S� WYGIWWS��
Inclui também uma terapeuta da fala, que ajuda os alunos no desenvolvimento 
HI�GSQTIXRGMEW�HE�GSQYRMGEª¦S��HS�HSQ°RMS�PMRKY°WXMGS��HE�JEPE�I�HE�ZS^��

A ligação à comunidade passa, igualmente, por uma articulação com o tecido 
IQTVIWEVMEP�PSGEP��EXVEZ¬W�HI�TVSXSGSPSW�TEVE�VIEPM^Eª¦S�HI�*SVQEª¦S�IQ�'SRXI\XS�
HI�8VEFEPLS�I�HIWIRZSPZMQIRXS�HS�4PERS� -RHMZMHYEP�HI�8VERWMª¦S��RS�¥QFMXS�HSW�
GYVWSW�HI�)HYGEª¦S�I�*SVQEª¦S�4VSɎWWMSREP��%�IWGSPE�IWXEFIPIGI�EMRHE�TVSXS-
colos com uma variedade de instituições, abrangendo centros hospitalares, insti-
tuições de ensino superior, associações e organismos da administração central e 
local. A autarquia de Esposende é parceira quase permanente em atividades da 
Medina, aliando-se aos seus objetivos e disponibilizando suportes de vários tipos.

2SYXVS� TPERS�� S� 'IRXVS� 5YEPMɎGE� 0MXSVEP� '¤ZEHS�� WIHMEHS� RE� IWGSPE�� GSRXVMFYM�
TEVE�IWXE�PMKEª¦S�EXVEZ¬W�HS�MRGIRXMZS�£�JSVQEª¦S�I�UYEPMɎGEª¦S�HE�TSTYPEª¦S��
oferecendo cursos vocacionados para pessoas com idade igual ou superior a  
���ERSW�UYI�HIWINEQ�SFXIV�YQE�GIVXMɎGEª¦S�IWGSPEV�

Assinala-se, assim, a abertura e o entendimento da Medina sobre a comuni-
HEHI��4IVQMXI�PLI�YQE�MQTPERXEª¦S�PSGEP�JSVXI�I�VIGSRLIGMHE��TIPS�WIVZMªS�UYI�
TVIWXE� IQ� JEZSV� HE� IPIZEª¦S� WSGMEP� I� GYPXYVEP�� %P¬Q�HI� JSVXIW�� EW� WYEW� VE°^IW�
estendem-se, pois fomenta a diversidade e tem a capacidade de sair de espaços 
imediatos, envolvendo instituições além da cidade de Esposende.

Espaço(s) de bem-estar

7IKYRHS� SW� EPYRSW� I� SW� TVSɎWWMSREMW� HE� Eª¦S� IHYGEXMZE�� E� )7,1�ɎGEVME� FIQ�
retratada em palavras como acolhimento, diversão, justiça, futuro, atividades, 

colaboração, paixão, amor. São palavras 
de fruição e prospetiva que denotam a 
sensação de bem-estar que todos 
dizem sentir na Medina. A escola é um 
espaço vivenciado com riqueza, com 
preenchimento humano.

(EW�IWXVEX¬KMEW�HI�EGSPLMQIRXS�ES�GYMHEHS�TSWXS�RE�TVITEVEª¦S�HEW�VIJIMª¸IW�
I� RS� WIVZMªS� HI� VIJIMX¶VMS�� HEW� MRMGMEXMZEW� HI� HIWTSVXS� �IUYMXEª¦S�� GERSEKIQ��
LMT�LST��FSGGMEȎ�ESW�TVSNIXSW�IYVSTIYW��)6%7197���I8[MRRMRKȎ��EW�TEPEZVEW�
usadas são de satisfação e congratulação por poder usufruir, poder participar. 

Quando se entra no espaço da escola cheira a limpo e não há sinais de equipa-
QIRXSW�RIKPMKIRGMEHSW��YQ�HSW�FVMSW�HSW�EWWMWXIRXIW�STIVEGMSREMW��os profes-
sores novos que chegam aqui dizem-me muito bem da escola, da limpeza, dos 
funcionários todos��)`%WWMWXIRXIW�3TIVEGMSREMW��

Cativar os alunos pela empatia e  
pela proximidade. A Medina é amor. 

�)`%WWMWXIRXIW�3TIVEGMSREMW

2IQ�XSHSW�SW�IHMJ°GMSW�JSVEQ�EMRHE�VIQSHIPEHSW��LEZIRHS�IWTEªSW�HI�EVUYMXI-
XYVE�GSRXIQTSV¥RIE�UYI�GSRZMZIQ�GSQ�TEZMPL¸IW�GSRWXVY°HSW�RSW�ERSW����HS�
W¬GYPS� <<� IQ�QYMXSW� IWXEFIPIGMQIRXSW� HI� IRWMRS� IQ�4SVXYKEP��2¦S� SFWXERXI�
EW�RIGIWWMHEHIW�TVIQIRXIW�HI�VIEFMPMXEª¦S�HI�EPKYRW�IHMJ°GMSW��GMVGYPERHS�TIPE�
escola, as pessoas e os projetos criam uma continuidade entre os espaços. Seja 
pelo ambiente sereno, mas animado, que se vive nos intervalos, seja pelos traba-
lhos expostos em vários pontos, os caminhos fazem-se do que está vivo, não 
tanto das paredes que os delimitam.

Outras palavras foram também invocadas para retratar a escola, por alunos, 
TSV�IRGEVVIKEHSW�HI�IHYGEª¦S��TVSJIWWSVIW�I�HIQEMW�TVSɎWWMSREMW��HMREQMWQS��
inovação, ensino, resiliência, determinação. Estas são palavras que remetem para 
SYXVSW�TPERSW�HE�GSRWXVYª¦S�HI�YQ�IWTEªS�HI�FIQ�IWXEV��E�QSFMPM^Eª¦S�SVKERM^E-
cional, a prestação do serviço educativo e a consecução dos objetivos.

8EQF¬Q� E� GIPIFVEª¦S� HI� WYGIWWSW� GVME�
bem-estar na Medina. Em vários espaços da 
IWGSPE�� VIEMW� I� ZMVXYEMW�� ¬� TSWW°ZIP� SFWIVZEV�
manifestações de congratulação relacionadas 
GSQ�HIWIQTIRLSW��VIEPM^Eª¸IW�SY�TV¬QMSW�VIGIFMHSW��4SV�I\IQTPS��E�ETVIWIR-
XEª¦S�HSW�ERXITVSNIXSW�HEW�4VSZEW�HI�%TXMH¦S�4VSɎWWMSREP��4%4�HSW�EPYRSW�UYI�
JVIUYIRXEQ�GYVWSW�TVSɎWWMSREMW�WYVKI�EWWMREPEHE�RE�T¤KMRE�HE�IWGSPE�GSQS�um 
GET°XYPS�WMKRMɎGEXMZS�RE� XVENIX¶VME�EGEH¬QMGE�HSW�RSWWSW�IWXYHERXIW��Além de 
noticiar o acontecimento e agradecer a presença de encarregados de educação 
e entidades da comunidade, o destaque principal serve para reconhecer e valo-
VM^EV� EW� VIEPM^Eª¸IW� HSW� EPYRSW�� desde propostas inovadoras até abordagens 
pragmáticas, os estudantes demonstraram não apenas as suas habilidades 
X¬GRMGEW��QEW� XEQF¬Q�E�TVSJYRHMHEHI�HE�WYE�GSQTVIIRW¦S�WSFVI�SW�HIWEɎSW�
e oportunidades que os seus projetos podem enfrentar �T¤KMRE� IPIXV¶RMGE� HE�
ESHM, consultada em 2023-11-24).

Arquiteturas disjuntas 
para um espaço 
harmonioso de vivências
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2SXI�WI��EMRHE��IWXI�SYXVS�I\IQTPS��E�TVST¶WMXS�HS�HIWIQTIRLS�HSW�EPYRSW�HSW�
GYVWSW�HI�)HYGEª¦S�I�*SVQEª¦S�I�HE�XE\E�HI�GSRGPYW¦S�RS�XIQTS�TVIZMWXS�MKYEP�E�
���	��IQ�������TSVUYI�IWXIW�VIWYPXEHSW�W¶�JSVEQ�TSWW°ZIMW�TIPS�XVEFEPLS�UYI�ZIQ�
WIRHS�HIWIRZSPZMHS�TIPSW�EPYRSW��JEQ°PMEW�I�HSGIRXIW��TEVXMPLEQSW�S�VIGSRLIGM-
mento e felicitamos toda a comunidade��&VSGLYVE�HI�(MZYPKEª¦S�HE�3JIVXE�*SVQE-
XMZE����������8EQF¬Q�EW�XE\EW�HI�WYGIWWS�W¦S�TYFPMGEHEW�GSQS�JSVQE�HI�VIKS^MNS�
I�HI�TVSQSª¦S�HE�IWGSPE��sucesso escolar – 96%, ingresso no ensino superior 
–���	�RSW�'',�I���	�RSW�GYVWSW�HI�)*4��IQTVIKEFMPMHEHI�–���	��)*4 (ibidem).

��TSWW°ZIP�IRGSRXVEV��MKYEPQIRXI��MRJSVQEª¦S�EXYEPM^EHE�WSFVI�EW�EXMZMHEHIW�IQ�
que os alunos vão participando e as realizações que alcançam. Nomeadamente, 
E�TVST¶WMXS�HI�YQE�HIWPSGEª¦S�RS�¥QFMXS�HS�TVSKVEQE�)VEWQYW���¬�WEPMIRXEHS�
que todos os objetivos propostos foram atingidos e até superados, considerando 
o impacto notável na formação pessoal e no desenvolvimento de competên-
GMEW�HSW�EPYRSW�������?6IEPªE�WIA�R¦S�ETIREW�EW�ETVIRHM^EKIRW�EHUYMVMHEW��QEW�
também os laços de amizade estabelecidos��T¤KMRE�IPIXV¶RMGE�HE�)7,1��GSRWYP-
tada em 2023-11-24).

4V¬QMSW�� WIPSW� I� GIVXMɎGEª¸IW� XEQF¬Q� W¦S� GIPIFVEHSW�� )RXVI� SYXVSW�� WEPMIR-
XEQ�WI� S� TV¬QMS� )'3:%036� �HIWXMREHS� ES� VIGSRLIGMQIRXS� HI� FSEW� TV¤XMGEW�
ambientais em estabelecimentos de ensino, pela reciclagem das suas embala-
KIRW�YWEHEW�I�S�WIPS�)5%:)8��UYI�GIVXMɎGE�SW�WMWXIQEW�HI�KEVERXME�HE�UYEPMHEHI�
dos processos formativos e dos resultados obtidos pelos alunos das escolas 
TVSɎWWMSREMW��JEGI�ES�5YEHVS�HI�6IJIVRGME�)YVSTIY�HI�+EVERXME�HE�5YEPMHEHI�
TEVE�S�)RWMRS�I�E�*SVQEª¦S�4VSɎWWMSREMW��%GVIWGIQ�EMRHE�SW�TV¬QMSW� VIGI-
bidos pelos alunos ou ex-alunos da Medina, por exemplo, pelo seu desempenho 
IQ�MRWXMXYMª¸IW�HI�IRWMRS�WYTIVMSV�SY�IQ�GSRXI\XS�TVSɎWWMSREP�

O ambiente vivido na escola alia agradabilidade e expectativas positivas sobre 
a concretização de objetivos e projetos, num espaço socialmente acolhedor, 
MRGPYWMZS�I�GSVHMEP��%P¬Q�HMWWS��S�VIGSRLIGMQIRXS�MRXIVRS��QEW�T½FPMGS��HEUYIPIW�
que contribuem para cada sucesso, a divulgação dos elogios provenientes de 
entidades externas e o orgulho com que os atores envergam as conquistas da 
Medina têm um efeito congregador da comunidade.

A Medina construiu uma visão coletiva, que desenvolve comportamentos de 
liderança orientados por abertura, inclusão, partilha, cooperação, valorização, 
VIGSQTIRWE� I� EYXSVVIɏI\¦S�� UYI� MRGIRXMZE� S� HIWIRZSPZMQIRXS� TVSɎWWMSREP� I�
UYI�TSXIRGME�S�VIPEGMSREQIRXS�HE�IWGSPE�GSQ�S�I\XIVMSV��)WXEW�GEVEGXIV°WXMGEW�
situam-na como organização aprendente.

A consciência clara e partilhada sobre o tipo de escola que quer ser, a auscul-
tação e consecução por parte da direção de propostas vindas de vários atores, 
inclusivamente dos alunos, a par de uma arquitetura organizativa que assenta no 
compromisso, na comunicação e na distribuição de responsabilidade às estru-
turas intermédias de liderança, são fatores internos favoráveis ao seu processo 
de aprendizagem e desenvolvimento organizacional. Outro fator importante é 
E� GYPXYVE� HI� GSPEFSVEª¦S� JSVXIQIRXI� IRVEM^EHE� IRXVI� SW� WIYW� TVSɎWWMSREMW�
HSGIRXIW� I� R¦S� HSGIRXIW� I� S� IRVMUYIGMQIRXS� SVKERM^EGMSREP�� TVSɎWWMSREP� I�
TIWWSEP�UYI�HE°�VIWYPXE�

Nos atores desta comunidade educativa percebe-se o à-vontade em propor, o 
prazer em debater, a responsabilidade ao decidir e a satisfação em concretizar 
GSQ�WYGIWWS��4IVGIFI�WI��MKYEPQIRXI��IQ�XSHSW�SW�R°ZIMW�HI�PMHIVERªE�I�IQ�GEHE�
MRHMZ°HYS��S�MQTYPWS�TEVE�VIWSPZIV�TVSFPIQEW�MHIRXMɎGEHSW�E�TEVXMV�HI�QIGERMWQSW�
de avaliação interna, amplamente participados, regulares e consequentes.

Participar é decidir
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Evoluir sem disrupção, consolidar continuidades

:¤VMSW�XMTSW�HI� MRXIPMKRGME�W¦S�EWWSGMEHSW�£W�IWGSPEW�UYI�WI�TVISGYTEQ�GSQ�
S� HIWIRZSPZMQIRXS� I� E� ETVIRHM^EKIQ� SVKERM^EGMSREP�� MRXIPMKRGME� GSRXI\XYEP��
IWXVEX¬KMGE��EGEH¬QMGE��VIɏI\MZE��TIHEK¶KMGE��GSPIKMEP��IQSGMSREP��IWTMVMXYEP�I�
ética. No caso da Medina, o reconhecimento por parte da atual direção de quanto 
havia sido conquistado até ao momento em que assumiu funções, em 2022, foi 
R¦S�W¶�YQE�QERMJIWXEª¦S�HI�MRXIPMKRGMEW�IWXVEX¬KMGE�I�GSPIKMEP�GSQS�HI�MRXIPM-
gências ética e emocional. 

4SV�YQ�PEHS��ETSWXSY�WI�RYQE�IHMɎGEª¦S�WSFVI�VIWYPXEHSW�WIHMQIRXEHSW��VIGS-
nhecidos pela avaliação externa de 2022, e na integração de membros da ante-
rior equipa diretiva na nova direção; por outro, expressou-se o reconhecimento e 
celebrou-se perante a comunidade os sucessos conquistados e o trabalho admi-
rado por todos. Criaram-se, assim, condições favoráveis à institucionalização do 
HIWIRZSPZMQIRXS�I�£�GSRXMRYMHEHI�HS�IWJSVªS�HI�QIPLSVME��GSRJSVQI�IWX¤�VIɏI-
XMHS�RS�TVSNIXS�IHYGEXMZS�UYI�SVMIRXE�E�IWGSPE�HIWHI�S�ERS�PIXMZS�HI�����������

IWXI�¬�YQ�4VSNIXS�)HYGEXMZS�HI�GSRXMRYMHEHI��UYI�GSRXMRYE�E�GSRGEXIREV�S�XVEFEPLS�
desenvolvido pela ESHM, representando um compromisso com a função social 
da Escola e com o estabelecimento do sucesso como meta a atingir e foi cons-
XVY°HS�RYQE�P¶KMGE�HI�GSRXMRYMHEHI�GSQ�E�Eª¦S�HIɎRMHE�RS�TVSNIXS�ETVIWIRXEHS�
TIPS�(MVIXSV�UYI�GIWWSY�JYRª¸IW�IQ�QEMS�HI��������4))��T����

%�IWGSPE�WIKYMY��TSVXERXS��YQ�GEQMRLS�WIQ�HMWVYTª¸IW��VIEɎVQERHS�WI��3�RSZS�
TVSNIXS� VIGSRɎKYVSY� TVMSVMHEHIW� GSQ� S� MRXYMXS� HI� IRGSRXVEV� YQE� XVENIX¶VME�
TV¶TVME� TEVE� E� SVKERM^Eª¦S�� UYI� GSRXMRYEWWI� E� GSRJIVMV�PLI� YQE� MHIRXMHEHI�
IRUYERXS� IWGSPE�� ao aspirar à excelência em todas as vertentes perde-se o 
foco nas prioridades de intervenção… e é fundamental estabelecer prioridades 
TEVE�E�QSFMPM^Eª¦S�HE�GSQYRMHEHI�IHYGEXMZE�IQ�XSVRS�HI�YQ�HIW°KRMS�GSQYQ��
I\IUY°ZIP�I�MRXIPMK°ZIP�TSV�XSHSW��4VSNIXS�HI�-RXIVZIRª¦S�)7,1������������T�����

*SVEQ� MHIRXMɎGEHSW� TSRXSW� HI�QIPLSVME� IQ� Z¤VMEW� HMQIRW¸IW� HE� SVKERM^Eª¦S� Ȃ�
autoavaliação, liderança e gestão, prestação do serviço educativo e resultados –, 
VIWWEPXERHS�WIQTVI�SW�WYGIWWSW�EPGERªEHSW��4SV�I\IQTPS��HM^�WI�UYI� face ao 
XVEFEPLS�HIWIRZSPZMHS�TIPS�35)��3FWIVZEX¶VMS�HI�5YEPMHEHI�HE�)WGSPE�RE�½PXMQE�
década, o processo de autoavaliação é hoje muito completo e estruturado, 
contemplando as ações necessárias para a sistematização da recolha e do trata-
mento dos dados �4VSNIXS�HI�-RXIVZIRª¦S�)7,1������������T�����TEVE�E�WIKYMV�
se salientar que, contudo, a recolha de informação pode ser ainda mais contida 
e depurada de duplicações. 

3YXVSW�I\IQTPSW�ETSRXEQ�RSZSW�GEQMRLSW�I�VIGSRɎKYVEª¦S�HI�STª¸IW��2S�UYI�
respeita à participação de alunos e pais nas estruturas de gestão, perspetiva-se 
que pode ser melhorada quer através da valorização dos cargos (...) quer através 
da criação de procedimentos ágeis para que todos possam apresentar as suas 
WYKIWX¸IW�ESW�¶VK¦SW�HI�KIWX¦S��4VSNIXS�HI�-RXIVZIRª¦S�)7,1������������T������
Ou ainda, na sequência da importância crescente que a escola vinha a atribuir à 
avaliação das aprendizagens, propõe-se que 

se aposte num plano de formação interno com grande enfoque nas práticas de 
EZEPMEª¦S�TIHEK¶KMGE��TEWW°ZIP�HI�HSXEV�SW�TVSJIWWSVIW�GSQ�JIVVEQIRXEW�I�IWXVE-
tégias de ensino que lhes permitam tirar partido das vantagens da avaliação das 
I�TEVE�EW�ETVIRHM^EKIRW���4VSNIXS�HI�-RXIVZIRª¦S�)7,1������������T�����
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A engrenagem 

O funcionamento e articulação das estruturas da ESHM foram descritos por vários 
HSW�WIYW�EXSVIW�GSQS�YQE�IRKVIREKIQ�HMR¥QMGE��QEMW�FMSP¶KMGE�HS�UYI�QIG¥RMGE��
UYI�WI�GSQT¸I�I�VIGSRɎKYVE�IQ�JYRª¦S�HI�RIGIWWMHEHIW�I�UYI� JYRGMSRE�TEVE�
resolver problemas e gerar melhoria, quer dos resultados, quer dos processos. 

(SGIRXIW��GSSVHIREHSVIW�HI�HITEVXEQIRXS��HI�IUYMTEW�QYPXMHMWGMTPMREVIW�I�HI�
projetos, diretores de turma, direção e conselho geral referiram que a apro-
priação, com segurança e compromisso, dos pressupostos e da intencionalidade 
HE� Eª¦S� IHYGEXMZE� W¦S� S� IPIQIRXS� TVMRGMTEP� HIWWE� IRKVIREKIQ�� 'SRɎVQEQ��
EWWMQ�� UYI� E�QSFMPM^Eª¦S� HE� GSQYRMHEHI� IHYGEXMZE� IQ� XSVRS� HI� YQ� HIW°KRMS�

GSQYQ�� I\IUY°ZIP� I� MRXIPMK°ZIP� TSV�
todos é o primeiro elemento relevante 
para a unidade do painel Medina.

A liderança é outro elemento prepon-
derante na engrenagem montada na 
Medina. A estruturação e dinamização 
de uma organização escolar dependem 
muito da forma como a equipa diretiva 

exerce a sua liderança e não apenas da sua capacidade de gestão administrativa. 
Na Medina, a direção faz por implicar outros atores nas decisões (professores, 
pais, alunos ou parceiros externos) defendendo uma visão humanista da organi-
zação, na qual se estimula a autonomia individual dos seus agentes de forma a 
transformá-la num processo coletivo de melhoria gradual e sustentada��4VSNIXS�
de Intervenção ESHM 2022-2026, p. 8).

)WXE� ¬� YQE� EXMXYHI� GSRWSPMHEHE�� UYI� N¤� LEZME� WMHS� RSXEHE� RE� ½PXMQE� EZEPMEª¦S�
I\XIVRE�� RSQIEHEQIRXI� RS� UYI� HM^� VIWTIMXS� ESW� EPYRSW�� É relevante a parti-
GMTEª¦S� HSW� EPYRSW� RE� ZMHE� HE� IWGSPE� HI� JSVQE� GV°XMGE� I� GSPEFSVERXI� I� GSQ�E�
EWWYRª¦S�TPIRE�HI�VIWTSRWEFMPMHEHIW��'SRWIPLSW�+IVEP��'SRWYPXMZS��4IHEK¶KMGE�
I�HI�8YVQE��)UYMTEW�HS�3FWIVZEX¶VMS�HI�5YEPMHEHI�HE�)WGSPE�I�)5%:)8 (IGEC, 
2022, p. 11). A iniciativa dos alunos é também efetiva nos processos de eleição 
para a associação de estudantes e na apresentação à direção de propostas de 
projetos que gostariam de concretizar.

8EQF¬Q�RS�GEQTS�HEW�HIGMW¸IW�TIHEK¶KMGEW�SW�HSGIRXIW�W¦S�GLEQEHSW�E�MRXIVZMV��
LEZIRHS��TSV�TEVXI�HE�HMVIª¦S��MRXIVIWWI�I�MRGIRXMZS�TEVE�UYI�XEP�EGSRXIªE��

2¦S�¬�YQE�IWXVYXYVE�V°KMHE��IQ�UYI�R¶W��HMVIª¦S��MQTSQSW�EW�RSWWEW�RSVQEW��
�Ȏ� %W� QIHMHEW� HI� R°ZIP� TIHEK¶KMGS� W¦S� WIQTVI� TEVXMGMTEHEW�� 4SV� I\IQTPS��
UYIVIQSW� QIPLSVEV� E� EZEPMEª¦S� �� VIGIRXIQIRXI� Ɏ^IQSW� YQ� VIJIVIRGMEP� HI�
avaliação [das aprendizagens] que estamos ainda a melhorar e já foi objeto de 
duas reformulações - tentamos sempre fazer as transformações de uma forma 
IWXVYXYVEHE�I�TEVXMGMTEHE���)`(MVIª¦S

O modo como a escola abraça as iniciativas locais, provenientes da autarquia ou 
dos encarregados de educação, evidencia a implicação dos atores no projeto da 
)7,1��a Câmara Municipal tem muitas propostas que são aproveitadas aqui na 
escola, a associação de pais também faz muitas propostas. (...) Normalmente, 
essas propostas são concretizadas �)`4VIWMHIRXI�HS�'SRWIPLS�+IVEP��3�QIWQS�
sucede com a formalização de parcerias, como as que advêm do contrato de 
EYXSRSQME��UYI�E�IWGSPE�EWWMRSY�IQ�RSZIQFVS�HI������GSQ�E�XYXIPE���

Sem deixar de ser mosaicos [de professores, 
de alunos...], somos mais um Painel Medina. 
�)`(SGIRXIW�Tudo está voltado para que haja 
articulação entre todos, e há uma boa 
articulação na escola. 
�)`4VIWMHIRXI�HS�'SRWIPLS�+IVEP
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promove a articulação com a comunidade, nomeadamente com as restantes 
9RMHEHIW�3VK¥RMGEW�HS�'SRGIPLS�HI�)WTSWIRHI��EXVEZ¬W�HI�YQ�4VSNIXS�)HYGE-
XMZS�HI�)WGSPEW�IQ�6IHI��6IGSRLIGIRHS�E�MQTSVX¥RGME�HE�TEVXMGMTEª¦S�HI�4EMW�
e Encarregados de Educação, da Autarquia local, das Associações de carácter 
GYPXYVEP�� VIGVIEXMZS�� IGSR¶QMGS� I� SYXVEW�� FIQ� GSQS� HI� XSHE� E� GSQYRMHEHI�
escolar, a Escola organiza diferentes iniciativas que envolvem estes diferentes 
parceiros, numa corresponsabilização que se pretende efetiva e consequente, 
para o desenvolvimento da sua Missão de prestar um serviço de educação 
T½FPMGE� YRMZIVWEP�� TVSQSZIRHS� E� (MWGMTPMRE� I� E� )\GIPRGME� TEVE� 8SHSW� I� TSV�
8SHSW���T¤KMRE�IPIXV¶RMGE�HE�)7,1

8SHEW�IWXEW�JSVQEW�HI�HMWXVMFYMV�E�PMHIVERªE�JEZSVIGIQ�HMR¥QMGEW�HI�QYHERªE�
e de compromisso, inclusive com agentes de apoio externo. A distribuição cria 
espaço de manobra, ao mesmo tempo que exige resposta e estimula as equipas 
HI�TVSJIWWSVIW�I�HI�SYXVSW�TVSɎWWMSREMW�E�EKMVIQ�GSQ�FVMS��'SRXYHS��JYRGMSRE�
QIPLSV� RYQ� GPMQE� EWWIRXI� IQ� VIPEª¸IW� GSVHMEMW� I� WIVIREW�� GSQS� E� TV¶TVME�
direção da Medina entende e se preocupa em promover. 

3�KVEY�HI�TEVXMPLE�HE�PMHIVERªE�EWWYQMHS�RE�1IHMRE�¬�JEZSV¤ZIP�ES�I\IVG°GMS�HEW�
lideranças intermédias, cujo papel foi apontado pelos atores como um terceiro 
elemento essencial à construção e ao funcionamento da engrenagem. Atuam 
como embaixadores da visão e da missão da Medina e favorecem a harmoni-
^Eª¦S�IRXVI�ɎREPMHEHIW�I�Eª¸IW�TIRWEHEW�TEVE�EW�GSRGVIXM^EV��'SRWIKYIQ�RS�
ERKEVMERHS�EW�QIPLSVIW�GSQTIXRGMEW�HSW�TVSɎWWMSREMW�HEW�Z¤VMEW�IWXVYXYVEW�

9Q� UYEVXS� IPIQIRXS� MQTSVXERXI� RIWXI� JYRGMSREQIRXS� SVK¥RMGS� ¬� E� GSQYRMGEª¦S�
ɏY°HE��GPEVE�I�XVERWTEVIRXI��TSV�GEREMW�HMZIVWMɎGEHSW�I�YWERHS�PMRKYEKIRW�HIHMGEHEW�
ESW� WIYW� HIWXMREX¤VMSW�� 4VSGIWWE�WI� XERXS� HS� GIRXVS� HI� HIGMW¦S� TEVE� E� TIVMJIVME��
UYERXS�RS�WIRXMHS�GSRXV¤VMS��:MWE�HIWXMREX¤VMSW�MRXIVRSW�I�I\XIVRSW�£�SVKERM^Eª¦S��

3�½PXMQS�IPIQIRXS�¬�YQ�EKPYXMREHSV�HSW�ERXIVMSVIW��6IWYPXE�HI�YQE�WMQFMSWI�
entre o respeito que todos os atores da Medina têm pelas diferentes estruturas 
da organização escolar e o valor que atribuem ao papel que desempenham. 
6IWYPXE�MKYEPQIRXI�HE�GETEGMHEHI�HI�EYWGYPXEª¦S�HEW�FEWIW��RYXVMHE�TSV�IWWEW�
IWXVYXYVEW��I�HE�EVXMGYPEª¦S�IRXVI�¶VK¦SW�I\IGYXMZSW�I�GSRWYPXMZSW�

3� 'SRWIPLS� 'SRWYPXMZS�� TSV� I\IQTPS�� YQE� IWXVYXYVE� IWTIG°ɎGE� HE� )7,1�� R¦S�
se sobrepondo ao Conselho Geral, é visto como uma mais-valia para a escola, 
RS�UYI�HM^�VIWTIMXS�£�HIɎRMª¦S�HEW�PMRLEW�KIVEMW�HI�EXYEª¦S�VIPEGMSREHEW�GSQ�
as questões estratégicas e de interação com a comunidade, nomeadamente as 
HMVIGMSREHEW�£�)HYGEª¦S�I�*SVQEª¦S�4VSɎWWMSREP��%KVIKE�RE�WYE�GSQTSWMª¦S�
WMRIVKMEW� MRXIVREW� I� I\XIVREW� £� IWGSPE�� 'EFI�PLI�� �E� fomentar o estabeleci-
mento de laços de cooperação entre a Escola e as instituições de Ensino Básico 
HS�GSRGIPLS�I�HS�)RWMRS�7YTIVMSV��SVKERM^Eª¸IW�IQTVIWEVMEMW��TVSɎWWMSREMW��I�
outras de âmbito regional, nacional e internacional, relacionadas com as ativi-
dades da Escola e (b) fomentar o reforço do relacionamento e da cooperação 
entre a ESHM e a comunidade, emitindo pareceres técnicos e formulando suges-
tões e apresentando iniciativas e propostas destinadas a angariar os recursos.

A engrenagem funciona, portanto, sobre um alinhamento que une compromisso, 
debate, participação, lideranças, decisão, comunicação e sinergias internas e 
externas. O painel Medina é um espaço de conceção e de decisão, não apenas de 
execução, onde cada um funciona em harmonia com os restantes, numa engre-
nagem sincronizada. 
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Avaliação para a melhoria 

O desenvolvimento institucional numa escola corresponde às mudanças 
operadas que desenvolvem as capacidades e ações dessa escola com vista a 
uma melhoria permanente. Na Medina, a avaliação organizacional interna é um 
HSW�QIGERMWQSW�HIWWI�HIWIRZSPZMQIRXS��9WEHE�GSQS�YQ�MRWXVYQIRXS�HI�VIKY-
PEª¦S�FEWIEHS�RS�GSRLIGMQIRXS��E�EYXSEZEPMEª¦S�XIQ�GSRXVMFY°HS�TEVE�MHIRXMɎGEV�
necessidades e pontos de melhoria em várias dimensões (académicas, compor-
tamentais, recursos humanos, entre outras). Conforme salientou a coordena-
HSVE�HS�3FWIVZEX¶VMS�HI�5YEPMHEHI�HE�)WGSPEW��35)��SW�WIYW�VIWYPXEHSW�JSVEQ�
QSFMPM^EHSW�RE�HIGMW¦S�WSFVI�GETEGMHEHIW�I�Eª¸IW�E�HIWIRZSPZIV��TSV�I\IQTPS��
S� TVSKVEQE�1IRXSVIW�1IHMRE�� GVMEHS� TEVE� XVERWQMXMV� S� G¶HMKS� HI� GSRHYXE� HE�
IWGSPE�I��EWWMQ��TVIZIRMV�E�MRHMWGMTPMRE�I�S�EFERHSRS��SW�TVSNIXSW�7EFIV��I�7EPEW�
HI�)WXYHS�)WTIG°ɎGEW�XMZIVEQ�GSQS�TSRXS�HI�TEVXMHE�EWTIXSW�MHIRXMɎGEHSW�RSW�
VIPEX¶VMSW�HI�EYXSEZEPMEª¦S��

Outras respostas nasceram igualmente de recomendações decorrentes 
HE� EZEPMEª¦S� MRXIVRE�� 4SV� I\IQTPS�� E� GERHMHEXYVE� ES� 4VSKVEQE� 2EGMSREP� HI�
4VSQSª¦S�HS�7YGIWWS�)WGSPEV��4247)�XIZI�TSV�FEWI�E�RIGIWWMHEHI�HI�KEVERXMV�
ETSMS�TIVWSREPM^EHS�E�EPYRSW�I�JEQ°PMEW��4IVQMXMY�E�GSRWXVYª¦S�HI�YQE�IUYMTE�
multidisciplinar (a EMAEI), a aquisição de técnicos de terapia da fala e de 
QIHMEª¦S�WSGMEP�TEVE�YQ�+EFMRIXI�HI�(IWIRZSPZMQIRXS�4IWWSEP�7SGMEP�'SQY-

nitário.

A origem do OQE remonta a 2009, na 
sequência da avaliação externa de 
2008. Apesar de, à data, já estarem em 
curso práticas de avaliação interna, 
foram empreendidas transformações, 
pois entendeu-se que haveria alguma 

coisa a fazer, em termos de acompanhamento, monitorização, que permitisse 
melhorar o desempenho da escola� �)`'SSVHIREHSVE�35)��3�TVSNIXS�HI�EYXSE-
valiação, aprovado em 2009/2010, estabeleceu a constituição de uma equipa de 
EYXSEZEPMEª¦S�RS�IWTEªS�HI�YQ�3FWIVZEX¶VMS�HI�5YEPMHEHI�HE�)WGSPE�I�TVIGSRM^SY�
a elaboração de um regimento da sua intervenção.

Atualmente, existe na escola a consciência de que o processo de autoavaliação 
inclui as ações devidas à sistematização da recolha e do tratamento dos dados, 
sobre processos, resultados e seus impactos, bem como à utilização das suas 
conclusões. O referencial adotado segue a estrutura e contempla os objetos 
valorizados no referencial da avaliação externa da IGEC. A informação é coligida 
EXVEZ¬W�HI�UYIWXMSR¤VMSW��VIPEX¶VMSW�HEW�IUYMTEW�I�HEW�IWXVYXYVEW�MRXIVQ¬HMEW�I�
de algumas entrevistas. O OQE preocupa-se em olhar a organização e os proce-
dimentos (...) sempre com o foco no bem-estar e na aprendizagem dos alunos 
�)`'SSVHIREHSVE�HS�35)��

Os resultados da avaliação das aprendizagens, interna e externa, são anali-
WEHSW�RSW�VIPEX¶VMSW�HI�EYXSEZEPMEª¦S��2SQIEHEQIRXI��SFWIVZEQ�WI� XE\EW�HI�
aprovação em todas as disciplinas, comparam-se médias obtidas pelos alunos 
HE�IWGSPE�GSQ�VIJIVIRXIW�REGMSREMW�I�IWXYHE�WI�E�ZEVMEª¦S�IRXVI�GPEWWMɎGEª¸IW�
internas e externas, para ver algumas das repercussões do esforço de melhoria 
neste tipo de resultados. Contudo, na perceção da coordenadora do OQE, o 
impacto do esforço de autoavaliação repercute-se ainda mais fortemente na 
melhoria dos processos, que por sua vez afetam favoravelmente os resultados 
da aprendizagem, que já são elevados.

Como fatores capazes de potenciar os efeitos dos procedimentos de avaliação e 
monitorização instalados pela escola, a coordenadora do OQE aponta a impor-
tância de devolverem “sempre” à comunidade os resultados das avaliações, num 
processo de análise e debate participado. Salienta também a heterogeneidade de 

Houve uma avaliação externa que fez um 
GPMUYI��2¦S�TSH°EQSW�WIV�W¶�ȈWYɎGMIRXIWȉ��
Percebemos que não queríamos aquela 
JSXSKVEɎE��)VE�TVIGMWS�JE^IV�EPKYQE�GSMWE��
�)`'SSVHIREHSVE�35)



143DICA 2023

valências e o compromisso da equipa responsável pela autoavaliação, a simpli-
ɎGEª¦S�HSW�TVSGIHMQIRXSW�HI� VIGSPLE�I�� EMRHE�� E� JSVXI� PMKEª¦S�£�HMVIª¦S�I� ES�
GSRWIPLS�TIHEK¶KMGS�

Na Medina há uma consciência generalizada da transformação organizacional 
que se tem vindo a operar desde 2008, bem como dos marcos fundamentais 
desse percurso e dos efeitos que tiveram na melhoria dos processos de trabalho 
I�HSW�VIWYPXEHSW�HSW�EPYRSW��

o primeiro foi marcado pela avaliação externa de 2008, que orientou o projeto 
de intervenção para o quadriénio 2009-2013, o segundo pelo Contrato de Auto-
nomia (...) (2013-2020), o qual lançou a Escola num processo de desenvolvimento 
SVKERM^EGMSREP�������3�QSQIRXS�EXYEP������������¬�HI�EɎVQEª¦S�HI�YQE�MHIRXM-
HEHI�GSRWXVY°HE��PIKMXMQEHE�TIPSW�VIWYPXEHSW�HI�I\GIPRGME�RE�VIGIRXI�EZEPMEª¦S�
externa da IGEC [2022], com vista a consolidar a melhoria sustentada e progres-
WMZE�REW�EZEPMEª¸IW�I\XIVREW�HI�������HI������I�HI��������4))��T���

Além do OQE, a ESHM implementou um sistema de garantia da qualidade, alinhado 
GSQ�SW�TVMRG°TMSW�HS�5YEHVS�HI�6IJIVRGME�)YVSTIY�HI�+EVERXME�HE�5YEPMHEHI�RE�
)HYGEª¦S�I�*SVQEª¦S�4VSɎWWMSREP��TEVE�GIVXMɎGEª¦S�I\XIVRE�HEW�WYEW�TV¤XMGEW��
Como já referido, o seu desempenho tem sido reconhecido com a atribuição do 
7IPS�HI�5YEPMHEHI�)5%:)8��VIRSZEHS�TSV�QEMW�XVW�ERSW��GSQ�EZEPMEª¦S�Q¤\MQE��
correspondente a um alinhamento com o quadro de referência “Consolidado”, 
IQ�XSHSW�SW�GVMX¬VMSW��6IPEX¶VMS�4VIPMQMREV�)5%:)8�)7,1��SYXYFVS������

A comunidade Medina partilha ideias claras sobre as intenções e ações educa-
XMZEW��:�WI�TIVMSHMGEQIRXI�ES�IWTIPLS��YWERHS�E�EZEPMEª¦S�GSQS�YQ�MRWXVYQIRXS�
HI� VIKYPEª¦S� FEWIEHS� RS� GSRLIGMQIRXS�� 2S� IWTEªS� HSW� ¶VK¦SW� GSRWYPXMZSW� I�
I\IGYXMZSW��VIHIɎRI�TVMSVMHEHIW�E�TEVXMV�HI�TVSTSWXEW�WYJVEKEHEW�RSYXVSW�R°ZIMW�
HI�HIGMW¦S��%�GSQYRMGEª¦S�ɏY°HE�I�GPEVE�HIZSPZI�IWWEW�MRXIRª¸IW�ESW�EXSVIW��)Q�
EPKYQ�QSQIRXS�HS�TVSGIWWS�IPIW�GSRXVMFY°VEQ�TEVE�MHIRXMɎGEV�RIGIWWMHEHIW�I�
soluções, mobilizando competências e energia para concretizar o que foi cole-
KMEPQIRXI�EGIMXI��ES�TEVXMGMTEV��HIGMHIQ�I�JE^IQ�QSZIV�E�IRKVIREKIQ�

Na Medina, o ensino está focado na aprendizagem e na inclusão. São vários os 
argumentos que o sustentam, a começar pela diversidade de conhecimentos, 
capacidades e atitudes que são explorados nas situações de aprendizagem. 
'SFVIQ�HIWHI�S�WEFIV�GMIRX°ɎGS��X¬GRMGS�I�XIGRSP¶KMGS�£�GSRWGMRGME�I�HSQ°RMS�
do corpo, passando pela variedade de áreas de competências enunciadas no 
4IVɎP�HSW�%PYRSW�£�7E°HE�HE�)WGSPEVMHEHI�3FVMKEX¶VME��4%7)3�

A exigência da inclusão e a atenção às diferenças são percebidas pelos alunos 
HS� ��}� ES� ���}� ERS�� os professores querem mesmo que aprendamos, se não 
percebemos, insistem até entendermos �)`%PYRSW�)7��%�MHIME�HI�UYI�¬�MQTSW-
W°ZIP�R¦S�ETVIRHIV�HIGSVVI��TVMRGMTEPQIRXI��HI�YQE�KIWX¦S�GYVVMGYPEV�EPMGIVªEHE�
nas orientações nacionais e no conhecimento aprofundado sobre pedagogia por 
TEVXI�HSW�TVSɎWWMSREMW�HE�1IHMRE��XVEHY^�WI�RE�HMZIVWMɎGEª¦S�HEW�STSVXYRMHEHIW�
de aprendizagem e na utilização frequente e generalizada de mecanismos de 
avaliação orientados pelo feedback e consequente (auto)regulação; consolida-se 
RE�TVIZIRª¦S�HEW�HMɎGYPHEHIW�I�RS�ETSMS�TIVWSREPM^EHS�£�WYE�WYTIVEª¦S�

É impossível não aprender
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PASEO: um farol da aprendizagem

6IMXIVERHS� E� WYE� HIɎRMª¦S� IRUYERXS� IWGSPE� GYVVMGYPEVQIRXI� MRXIPMKIRXI�� RE�
Medina assume-se um modelo de escolaridade dirigido concomitantemente 
TEVE�E�UYEPMɎGEª¦S�MRHMZMHYEP�I�TEVE�E�GMHEHERME�HIQSGV¤XMGE��4VSGYVE�WI

que os alunos, curricularmente, sejam despertos, estimulados, no sentido de 
VIWTSRHIVIQ�ESW�HIWEɎSW�HI�YQE�WSGMIHEHI�GEHE� ZI^�QEMW� MRGIVXE�� �Ȏ� ?UYIA�
estejam preparados para responderem um dia ao que possa ser importante para 
eles, seja socialmente, seja academicamente ou em termos de valores. No fundo, 
que sejam mais capazes… cidadãos mais capazes (...) de Esposende e do Mundo. 
�)`(MVIª¦S

As ações educativas são planeadas com intencionalidade e forte ligação ao 
4%7)3��FIQ�GSQS�E�SYXVSW�VIJIVIRGMEMW�GYVVMGYPEVIW�REGMSREMW��RS�UYI�WI�VIJIVI�
ESW�WEFIVIW�HMWGMTPMREVIW�IWTIG°ɎGSW��£W�GSQTIXRGMEW�HS�TIRWEQIRXS�GV°XMGS�I�
HS�TIRWEQIRXS�GVMEXMZS�SY�HE�WIRWMFMPMHEHI�IWX¬XMGE�I�EVX°WXMGE��ES�FIQ�IWXEV�J°WMGS�
I�IQSGMSREP��£�MRXIVEª¦S�WSGMEP�SY�£�GMHEHERME�I�TEVXMGMTEª¦S�G°ZMGE��(IWXEGEQ�WI�
EPKYRW�I\IQTPSW��VIJIVMHSW�TIPSW�HSGIRXIW�IQ�VIɏI\¸IW�WSFVI�EW�WYEW�TV¤XMGEW�

?%�JSVQYPEª¦S�HI�UYIWX¸IW�TVSFPIQE�WSFVI�'MRGME�I�6IPMKM¦SA�TIVQMXMY�HIWIR-
ZSPZIV�IWWIRGMEPQIRXI�TIRWEQIRXS�GV°XMGS�I�TIRWEQIRXS�GVMEXMZS�I�S�XVEFEPLS�IQ�
IUYMTE�X¦S�MQTSVXERXI�TEVE�S�VIPEGMSREQIRXS�MRXIVTIWWSEP���26`'MRGMEW�7SGMEMW�
e Humanas)

3�(IWTSVXS�)WGSPEV�RE�)7,1�XIQ�GSRXVMFY°HS�WMKRMɎGEXMZEQIRXI�TEVE������S�HIWIR-
volvimento das capacidades motoras condicionais e coordenativas; a promoção 
HI� GSQTIXRGMEW� WSGMEMW�� MRGPYMRHS� XVEFEPLS� IQ�IUYMTE�� VIWSPYª¦S� HI� GSRɏMXSW�
e respeito pela diversidade; o fomento de atitudes de fair play, ética desportiva 
I�VIWTSRWEFMPMHEHI��E�QIPLSVME�HE�WE½HI�I�FIQ�IWXEV�HSW�EPYRSW��VIHY^MRHS�SW�
R°ZIMW�HI�WIHIRXEVMWQS��S� MRGIRXMZS�£�TEVXMGMTEª¦S�IQ�GSQTIXMª¸IW�HIWTSVXMZEW�
locais, regionais e nacionais, proporcionando aos jovens momentos de bem-estar, 
HMZIVXMQIRXS��GSRZ°ZMS�I�TVE^IV�GSQ�SW�TEVIW���26`)\TVIWW¸IW�I�8IGRSPSKMEW

[No âmbito do projeto Erasmus, o trabalho colaborativo permitiu] desenvolvi-
QIRXS� HI� GSQTIXRGMEW� HMKMXEMW�� XVIMRS� HI� ETVIWIRXEª¸IW� SVEMW� IQ� T½FPMGS��
desenvolvimento das competências comunicativas em inglês; promoção dos 
valores europeus e de uma cidadania ativa (também enquanto cidadão europeu); 
fomento da colaboração intercultural; desenvolvimento de competências sociais; 
ETVIRHM^EKIQ�EXMZE�I�IRKENEQIRXS��MRGPYW¦S�I�ETSMS�Q½XYS��ETVIRHM^EKIQ�GSQ�
HMZIVWMHEHI���26`)VEWQYW

%�EXMZMHEHI�&IFVEW��'EWXSV�-RJSVQ¤XMGS�¬�YQ�HIWEɎS�MRXIVREGMSREP�UYI�TVSQSZI�
S�4IRWEQIRXS�'SQTYXEGMSREP��MRGIRXMZERHS�SW�EPYRSW�E�TIRWEV�HI�JSVQE�P¶KMGE�
e criativa. (...) Aprimoram as suas habilidades em áreas fundamentais da ciência 
HE�GSQTYXEª¦S��TVITEVERHS�WI�TEVE�SW�HIWEɎSW�HS�QYRHS�HMKMXEP�IQ�GSRWXERXI�
evolução. (www.escolahenriquemedina.org, consultado em 2023-11-24)

2E�1IHMRE��W¦S�EMRHE�HMWTSRMFMPM^EHEW�STª¸IW�GSQTPIQIRXEVIW�ES�GYVV°GYPS�IQ�
¤VIEW�HI�ZERKYEVHE��MRGPYMRHS�VSF¶XMGE��TIRWEQIRXS�GSQTYXEGMSREP�I�QEXIQ¤XMGE�
EXMZE��I�JSM�ETVSZEHE�IQ������E�GSRWXMXYMª¦S�HI�YQ�'IRXVS�8IGRSP¶KMGS�)WTIGMEPM-
^EHS�RE�¤VIE�HE�MRJSVQ¤XMGE��RE�ZIVXIRXI�HE�)HYGEª¦S�I�*SVQEª¦S�4VSɎWWMSREP��
)WXEW�MRMGMEXMZEW�VIɏIXIQ�E�MQTSVX¥RGME�HEHE�TIPE�IWGSPE��XEP�GSQS�RS�4%7)3��£�
adaptabilidade e à ousadia necessárias à formação dos alunos, para que possam 
ZMV�E�VIWTSRHIV�ESW�HIWEɎSW�ZSP¤XIMW�HEW�WSGMIHEHIW�GSRXIQTSV¥RIEW��

4EVE� YQ� EPYRS� UYI� JVIUYIRXE� E� )7,1� ¬� UYEWI� MQTSWW°ZIP� GSQTPIXEV� E� WYE�
IHYGEª¦S�I�JSVQEª¦S�TEWWERHS�EUY¬Q�HSW�EXVMFYXSW�IRYRGMEHSW�RS�TIVɎP�HSW�
HMTPSQEHSW�HE�IWGSPEVMHEHI�SFVMKEX¶VME�IQ�4SVXYKEP��%W�STSVXYRMHEHIW�TEVE�SW�
desenvolver são muitas e oferecidas sob várias formas.



���DICA 2023

Muitas oportunidades, vários ambientes

Aulas, projetos e iniciativas (clubes, exposições, palestras) consubstanciam 
abordagens disciplinares, multidisciplinares e interdisciplinares que visam os 
WEFIVIW�� EW� ¤VIEW� HI� GSQTIXRGME� I� SW� ZEPSVIW� MHIRXMɎGEHSW� RS�4%7)3�I� RSW�
4IVɎW� 4VSɎWWMSREMW�6IJIVIRGMEP� HI� 'SQTIXRGMEW� 2EGMSREP�� REW� %TVIRHM^E-
gens Essenciais e na Estratégia Nacional da Educação para a Cidadania. Estas 
oportunidades desenvolvem-se em ambientes ora concebidos exclusivamente a 
partir de recursos internos ora envolvendo outros parceiros e são concretizadas 
HIRXVS�SY�JSVE�HE�IWGSPE��IQ�4SVXYKEP�SY�RS�IWXVERKIMVS�

%�HMZIVWMɎGEª¦S�HI�WMXYEª¸IW�I�HI�IWTEªSW�HI�ETVIRHM^EKIQ��E�PMKEª¦S�£�VIEPM-
HEHI�I�£W�ZMZRGMEW�HSW�EPYRSW��E�TVSTSWXE�HI�HIWEɎSW�I�TVSFPIQEW�GSQS�QSXIW�
HE�ETVIRHM^EKIQ��E�VIEPM^Eª¦S�HI�EXMZMHEHIW�I\TIVMQIRXEMW�W¦S�GEVEGXIV°WXMGEW�
IZMHIRXIW�HEW�STSVXYRMHEHIW�TEVE�ETVIRHIV�RE�1IHMRE�

%�ETVIRHM^EKIQ�XSVRE�WI�QEMW�WMKRMɎGEXMZE�UYERHS�SW�GSRXI½HSW�GYVVMGYPEVIW�
W¦S�GSRIGXEHSW�E�WMXYEª¸IW�HS�UYSXMHMERS��-WXS�R¦S�W¶�EYQIRXE�E�GSQTVIIRW¦S�
HSW� EPYRSW��QEW� XEQF¬Q�SW� TVITEVE� TEVE� IRJVIRXEV� HIWEɎSW� HS�QYRHS� VIEP��
�26`1EXIQ¤XMGE�I�'MRGMEW�)\TIVMQIRXEMW

5YERHS�E�QEX¬VME�¬�HMJ°GMP��SW�TVSJIWWSVIW�H¦S�I\IQTPSW�HE�ZMHE�VIEP�������%TVIR-
HIQSW�E�ZIV�ES�ZMZS��)`%PYRSW�)&�

As visitas de estudo, quer seja ao estrangeiro, quer seja no circuito nacional 
�0MWFSE��4SVXSȎ�W¦S�EXMZMHEHIW�UYI�EGEFEQ�TSV�GVMEV�RSW�EPYRSW�YQE�GSRWGMRGME�
mais interessada. Em termos de aprendizagem, uma visita de estudo pode ser 
muito mais importante do que umas quantas aulas. Os horizontes são muito 
abertos. O sair da escola, procurar aprendizagens no terreno, em confronto 
HMVIXS��TSV�I\IQTPS��GSQ�E�SFVE�HI�EVXI��¬�QYMXS�TVSJ°GYS���)`(SGIRXIW

4SV�TEVXI�HSW�EPYRSW��WIRXI�WI�S�VIGSRLIGMQIRXS�HI�UYI�EW�EXMZMHEHIW�PIXMZEW�W¦S�
estimulantes. Eles valorizam, entre outras, as aulas práticas, as que assentam 
IQ�WE°HEW�HI�GEQTS��EW�UYI�W¦S�SVMIRXEHEW�TSV�YQ�SY�QEMW�HSW�WIYW�TEVIW�I�
percebem que o objetivo dos profes-
WSVIW� ¬� JE^IV� GSQ� UYI� ETVIRHEQ�� se 
R¶W�HM^IQSW�UYI�R¦S�IRXIRHIQSW��IPIW�
MRWMWXIQ� TEVE� R¶W� GSRWIKYMVQSW�
IRXIRHIV�� �����7I�R¶W�R¦S�IRXIRHIQSW�
da forma normal, mudam de estra-
tégia��)`%PYRSW�)7��6IKMWXI�WI�EMRHE�UYI�SW�TVSJIWWSVIW�W¦S�ZMWXSW�TIPSW�EPYRSW��
R¦S� W¶� GSQS� TVSɎWWMSREMW� GSQTIXIRXIW��QEW� XEQF¬Q� GSQS�QYMXS� I\MKIRXIW��
GEVEGXIV°WXMGE�UYI�PLIW�ETVE^��

Os projetos desempenham um papel destacado no desenvolvimento das apren-
HM^EKIRW��3W�EPYRSW�HE�1IHMRE�HM^IQ�UYI�UYIQ�ɎGE�TIPEW�EYPEW�ETVIRHI�TIPE�
metade. A ideia de “aprender com sentido(s)”, na asserção já aqui referida de 
VIPEª¦S� IRXVI� ETVIRHM^EKIRW� ZMWEHEW� I� EXMZMHEHIW� TIHEK¶KMGEW�� IWX¤� QYMXS�
presente nos projetos concebidos ou abraçados pela escola.

O espaço da Biblioteca Escolar é dinamizador e agregador de muitos desses 
projetos, que servem à aquisição de diferentes literacias e incentivam o pensa-
QIRXS�GV°XMGS��1EMSVMXEVMEQIRXI��W¦S�TVSNIXSW�SY�MRMGMEXMZEW�MRXIVHMWGMTPMREVIW��IQ�
que aspetos como a literacia de leitura e as competências de comunicação são 
transversais a quase todos. A estratégia de educação para a cidadania também 
utiliza a Biblioteca Escolar como centro privilegiado de recursos e assenta na 
integração de projetos, na articulação com projetos já existentes na escola, 
RSQIEHEQIRXI�RS�4VSKVEQE�6IKMSREP�HI�)HYGEª¦S�7I\YEP�IQ�7E½HI�)WGSPEV�I�
RE�8YXSVME�-RXIVTEVIW�

Estar atento na aula é meio caminho –  
os métodos dos professores são bons.  

Depois da aula, é só completar. �)`%PYRSW�)7
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Na Medina, há projetos orientados para o desenvolvimento da consciência e valo-
rização do espaço europeu, da diversidade cultural, da cidadania e da partici-
TEª¦S�HIQSGV¤XMGE��HE�GSPEFSVEª¦S��HS�IQTVIIRHIHSVMWQS��)VEWQYW����)YVSIW-

GSPE��I8[MRRMRK��'PYFI�)YVSTIY�1IHMRE��
4EVPEQIRXS�HSW�.SZIRW��1M½HSW�E�:SXSW��
Educação para o Empreendedorismo). 
Existem, igualmente, projetos dirigidos 
às ciências e tecnologias, nomeada-
QIRXI� £� PMXIVEGME� GMIRX°ɎGE�� £� PMXIVEGME�
HMKMXEP� I� ES� WIRXMHS� GV°XMGS� RIGIWW¤VMS�
RE� WYE� YXMPM^Eª¦S� �0IVȎSFWIVZEVȎ
TIRWEV��2I[XSR�KSWXEZE�HI� PIV��3ɎGMRE�

HI�'MRGME��'MIRXMɎGEQIRXI�4VSZ¤ZIP��(IWEɎSW�7IKYVE2IX��,SYV� SJ�'SHI�� 0IV��
Espaço). Existem, ainda, projetos sobre ecologia, sustentabilidade e consciência 
EQFMIRXEP� �)GS� )WGSPEW�� 4MPL¦S� :EM� £� )WGSPE�� 3YXVEW� MRMGMEXMZEW� GSRWYFWXER-
ciam-se em palestras e seminários, são mais breves no tempo, algumas desti-
REQ�WI�E�VIGSRLIGIV�HIWIQTIRLSW��(ME�HE�*MPSWSɎE��'SP¶UYMS�.YZIRMP�HI�%VXIW��
'SRKVIWWS� -RXIVREGMSREP�6)'3:)6=�4SVXYKEP� ������ RE� ¤VIE� HE� WE½HI�QIRXEP��
'SRGYVWS�HI�)RWEMS�.SZIQ�*MP¶WSJS��'SRGYVWS�HI�*SXSKVEɎE�

Apesar de não serem atividades letivas e os alunos não estarem obrigados a parti-
cipar em todas elas, estes projetos e iniciativas são utilizados pelos docentes como 
situações de aprendizagem, o que gera interesse e mobiliza os alunos. Não são 
TIVMJ¬VMGSW�RIQ�MRWYPEVIW��TIPS�GSRXV¤VMS��GSRWXMXYIQ�YQE�STª¦S�TIHEK¶KMGE�

A avaliação tem de servir para aprender

As palavras de alunos, docentes e direção denunciam um forte alinhamento da 
avaliação no conjunto ensino-estudo-aprendizagem e reporta à variedade de 
métodos e de instrumentos. Nas narrativas sobre as suas práticas, os docentes 
HIM\EQ�GPEVS�UYI�E�EZEPMEª¦S�XIQ�HI�WIVZMV�TEVE�ETVIRHIV�

?%�EZEPMEª¦S�TIHEK¶KMGEA�MRXIKVE�EW�QSHEPMHEHIW�%T%��%ZEPMEª¦S�4EVE�EW�%TVIRHM^E-
KIRW�I�%H%��%ZEPMEª¦S�(EW�%TVIRHM^EKIRW��HERHS�feedback construtivo aos alunos 
no sentido de lhes fornecer linhas orientadoras para melhorarem a sua aprendi-
^EKIQ�� -WXS� MRGIRXMZE�E�EYXSVVIɏI\¦S�I�S�HIWIRZSPZMQIRXS�RS�EPYRS�HE�GETEGM-
HEHI�HI�EYXSKIWX¦S�HE�ETVIRHM^EKIQ���26`1EXIQ¤XMGE�I�'MRGMEW�)\TIVMQIRXEMW

3�VIJIVIRGMEP�HI�EZEPMEª¦S�TIHEK¶KMGE��UYI�XIQ�WMHS�SFNIXS�HI�YQ�TVSGIWWS�HI�
ENYWXEQIRXSW��S�½PXMQS�HSW�UYEMW�IQ�SYXYFVS�HI�������VIɏIXI�IWXEW�RSª¸IW��(YEW�
MHIMEW�JYRHEQIRXEMW�HIWWE�XVERWJSVQEª¦S�W¦S��E�EZEPMEª¦S�HIZI�ENYHEV�SW�EPYRSW�
a aprender e a avaliação deve servir aos professores para regularem o ensino. 
Os professores consideram que a grande aposta foi na avaliação formativa e na 
HMZIVWMɎGEª¦S�HI�MRWXVYQIRXSW��)`(SGIRXIW�I�VIWWEPXEQ�UYI�o aluno apropria-se 
HSW�GVMX¬VMSW�HI�EZEPMEª¦S�I�EYXSQEXMGEQIRXI�JE^�E�WYE�GPEWWMɎGEª¦S��3�TVSJIWWSV�
¬�W¶�YQ�VIKYPEHSV�RIWWI�TVSGIWWS��)`(SGIRXIW�

2S�GEQTS�HE�EZEPMEª¦S�TIHEK¶KMGE��E�1IHMRE�TEVIGI�XIV�GSRWIKYMHS�YPXVETEWWEV�
crenças que habitualmente tendem a pôr em causa a construção de um modelo 
UYI�WMVZE�E�EZEPMEª¦S�(%7�ETVIRHM^EKIRW�I�E�EZEPMEª¦S�4%6%�EW�ETVIRHM^EKIRW��
9QE�HIPEW�JSM�E�HE�LIKIQSRME�HS�XIWXI��RS�TVMRG°TMS��JSM�HMJ°GMP�QYHEV�HI�YQ�XIWXI��
dois testes e está a avaliação feita. Agora, passados três, quatro anos, já não 
sinto estranheza e vejo vantagens [em estarmos todas as aulas a avaliar]��)`(S-
GIRXIW��%�SYXVE�JSM�E�HE�EZEPMEª¦S�GSQS�GPEWWMɎGEª¦S��deixámos de ser meros 
GPEWWMɎGEHSVIW�� �����R¦S�ZEQSW�TIRWEV�UYI�N¤�HIWQSRX¤QSW�HS�W¬GYPS�<-<�� �����
mas já estamos a dar passos bons e muito corretos na aposta da avaliação 
formativa��)`(SGIRXIW��

Esta escola, não só nos oferece um ensino 
fantástico, [como] eu considero que as aulas, 
em si, só demonstram metade do potencial 
que esta escola tem (…) se aproveitarmos 
todas as atividades (...) aprendemos o dobro
�)`%PYRSW�)&

O modelo de avaliação está bem montado para 
os alunos estudarem. �)`�(SGIRXIW

Temos um referencial de avaliação que (…) 
veio facilitar muito a avaliação dos alunos: 

saber onde nos encontramos como 
professores e dar o feedback aos alunos. 

�)`4VIWMHIRXI�HS�'SRWIPLS�+IVEP
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Na Medina, há projetos orientados para o desenvolvimento da consciência e valo-
rização do espaço europeu, da diversidade cultural, da cidadania e da partici-
TEª¦S�HIQSGV¤XMGE��HE�GSPEFSVEª¦S��HS�IQTVIIRHIHSVMWQS��)VEWQYW����)YVSIW-

GSPE��I8[MRRMRK��'PYFI�)YVSTIY�1IHMRE��
4EVPEQIRXS�HSW�.SZIRW��1M½HSW�E�:SXSW��
Educação para o Empreendedorismo). 
Existem, igualmente, projetos dirigidos 
às ciências e tecnologias, nomeada-
QIRXI� £� PMXIVEGME� GMIRX°ɎGE�� £� PMXIVEGME�
HMKMXEP� I� ES� WIRXMHS� GV°XMGS� RIGIWW¤VMS�
RE� WYE� YXMPM^Eª¦S� �0IVȎSFWIVZEVȎ
TIRWEV��2I[XSR�KSWXEZE�HI� PIV��3ɎGMRE�

HI�'MRGME��'MIRXMɎGEQIRXI�4VSZ¤ZIP��(IWEɎSW�7IKYVE2IX��,SYV� SJ�'SHI�� 0IV��
Espaço). Existem, ainda, projetos sobre ecologia, sustentabilidade e consciência 
EQFMIRXEP� �)GS� )WGSPEW�� 4MPL¦S� :EM� £� )WGSPE�� 3YXVEW� MRMGMEXMZEW� GSRWYFWXER-
ciam-se em palestras e seminários, são mais breves no tempo, algumas desti-
REQ�WI�E�VIGSRLIGIV�HIWIQTIRLSW��(ME�HE�*MPSWSɎE��'SP¶UYMS�.YZIRMP�HI�%VXIW��
'SRKVIWWS� -RXIVREGMSREP�6)'3:)6=�4SVXYKEP� ������ RE� ¤VIE� HE� WE½HI�QIRXEP��
'SRGYVWS�HI�)RWEMS�.SZIQ�*MP¶WSJS��'SRGYVWS�HI�*SXSKVEɎE�

Apesar de não serem atividades letivas e os alunos não estarem obrigados a parti-
cipar em todas elas, estes projetos e iniciativas são utilizados pelos docentes como 
situações de aprendizagem, o que gera interesse e mobiliza os alunos. Não são 
TIVMJ¬VMGSW�RIQ�MRWYPEVIW��TIPS�GSRXV¤VMS��GSRWXMXYIQ�YQE�STª¦S�TIHEK¶KMGE�

A avaliação tem de servir para aprender

As palavras de alunos, docentes e direção denunciam um forte alinhamento da 
avaliação no conjunto ensino-estudo-aprendizagem e reporta à variedade de 
métodos e de instrumentos. Nas narrativas sobre as suas práticas, os docentes 
HIM\EQ�GPEVS�UYI�E�EZEPMEª¦S�XIQ�HI�WIVZMV�TEVE�ETVIRHIV�

?%�EZEPMEª¦S�TIHEK¶KMGEA�MRXIKVE�EW�QSHEPMHEHIW�%T%��%ZEPMEª¦S�4EVE�EW�%TVIRHM^E-
KIRW�I�%H%��%ZEPMEª¦S�(EW�%TVIRHM^EKIRW��HERHS�feedback construtivo aos alunos 
no sentido de lhes fornecer linhas orientadoras para melhorarem a sua aprendi-
^EKIQ�� -WXS� MRGIRXMZE�E�EYXSVVIɏI\¦S�I�S�HIWIRZSPZMQIRXS�RS�EPYRS�HE�GETEGM-
HEHI�HI�EYXSKIWX¦S�HE�ETVIRHM^EKIQ���26`1EXIQ¤XMGE�I�'MRGMEW�)\TIVMQIRXEMW

3�VIJIVIRGMEP�HI�EZEPMEª¦S�TIHEK¶KMGE��UYI�XIQ�WMHS�SFNIXS�HI�YQ�TVSGIWWS�HI�
ENYWXEQIRXSW��S�½PXMQS�HSW�UYEMW�IQ�SYXYFVS�HI�������VIɏIXI�IWXEW�RSª¸IW��(YEW�
MHIMEW�JYRHEQIRXEMW�HIWWE�XVERWJSVQEª¦S�W¦S��E�EZEPMEª¦S�HIZI�ENYHEV�SW�EPYRSW�
a aprender e a avaliação deve servir aos professores para regularem o ensino. 
Os professores consideram que a grande aposta foi na avaliação formativa e na 
HMZIVWMɎGEª¦S�HI�MRWXVYQIRXSW��)`(SGIRXIW�I�VIWWEPXEQ�UYI�o aluno apropria-se 
HSW�GVMX¬VMSW�HI�EZEPMEª¦S�I�EYXSQEXMGEQIRXI�JE^�E�WYE�GPEWWMɎGEª¦S��3�TVSJIWWSV�
¬�W¶�YQ�VIKYPEHSV�RIWWI�TVSGIWWS��)`(SGIRXIW�

2S�GEQTS�HE�EZEPMEª¦S�TIHEK¶KMGE��E�1IHMRE�TEVIGI�XIV�GSRWIKYMHS�YPXVETEWWEV�
crenças que habitualmente tendem a pôr em causa a construção de um modelo 
UYI�WMVZE�E�EZEPMEª¦S�(%7�ETVIRHM^EKIRW�I�E�EZEPMEª¦S�4%6%�EW�ETVIRHM^EKIRW��
9QE�HIPEW�JSM�E�HE�LIKIQSRME�HS�XIWXI��RS�TVMRG°TMS��JSM�HMJ°GMP�QYHEV�HI�YQ�XIWXI��
dois testes e está a avaliação feita. Agora, passados três, quatro anos, já não 
sinto estranheza e vejo vantagens [em estarmos todas as aulas a avaliar]��)`(S-
GIRXIW��%�SYXVE�JSM�E�HE�EZEPMEª¦S�GSQS�GPEWWMɎGEª¦S��deixámos de ser meros 
GPEWWMɎGEHSVIW�� �����R¦S�ZEQSW�TIRWEV�UYI�N¤�HIWQSRX¤QSW�HS�W¬GYPS�<-<�� �����
mas já estamos a dar passos bons e muito corretos na aposta da avaliação 
formativa��)`(SGIRXIW��

Esta escola, não só nos oferece um ensino 
fantástico, [como] eu considero que as aulas, 
em si, só demonstram metade do potencial 
que esta escola tem (…) se aproveitarmos 
todas as atividades (...) aprendemos o dobro
�)`%PYRSW�)&

O modelo de avaliação está bem montado para 
os alunos estudarem. �)`�(SGIRXIW

Temos um referencial de avaliação que (…) 
veio facilitar muito a avaliação dos alunos: 

saber onde nos encontramos como 
professores e dar o feedback aos alunos. 

�)`4VIWMHIRXI�HS�'SRWIPLS�+IVEP

%�IWGSPE�TEVIGI�MKYEPQIRXI�XIV�GSRWIKYMHS�ETE^MKYEV�XIRW¸IW�I�H½ZMHEW�VIPEXM-
ZEQIRXI�£�VIPEª¦S�IRXVI�E�EZEPMEª¦S�MRXIVRE�I�E�EZEPMEª¦S�I\XIVRE��4SV�YQ�PEHS��
SW�VIPEX¶VMSW�HI�IWGSPE�I�SW�VIPEX¶VMSW�
individuais dos resultados das provas 
HI� EJIVMª¦S� �6)4%� I� 6-4%� W¦S� EREPM-
sados. Os diretores de turma e os 
professores das disciplinas discutem 
IWTIGMɎGEQIRXI� SW� 6-4%� GSQ� SW�
encarregados de educação e os alunos, 
no sentido de encontrar formas de 
melhoria dos resultados alcançados. 
4SV� SYXVS�� ETIWEV� HI� VIGSRLIGIVIQ�
que na avaliação externa há um choque com este nosso referencial baseado 
numa perspetiva formativa e que no nosso referencial de avaliação estamos 
concentrados na aprendizagem, completam dizendo ainda assim, as notas nos 
exames não baixaram��)`(SGIRXIW��2IWXE�TIVWTIXMZE�I��WMQYPXERIEQIRXI��EXIR-
HIRHS�£W� PIK°XMQEW�I\TIGXEXMZEW�HI� MRKVIWWS�RS�IRWMRS�WYTIVMSV�UYI� PIZEQ�SW�
alunos do ensino secundário a estarem muito focados na realização das provas 
de exame, os professores procuram mostrar

que a aprendizagem e a apresentação de resultados não colidem, antes pelo 
contrário, andam a par. Não é [trabalhar] naquela perspetiva de treinar, treinar, 
XVIMREV��QEW�¬�GVIWGIV��HIWIRZSPZIV�GSQTIXRGMEW��¬�ETVIRHIV�SW�GSRXI½HSW�I�SW�
procedimentos necessários. (...) Se o aluno fez um progresso e é muito bom, é 
RSWWS�HIZIV�ENYH¤�PS�E�HEV�ZMWMFMPMHEHI�E�MWWS�I\XIVREQIRXI���)`(SGIRXIW�

2E� 1IHMRE�� TVEXMGEQIRXI� XSHSW� SW� HMWGYVWSW� WSFVI� E� EZEPMEª¦S� TIHEK¶KMGE�
reforçam a ideia de que esta tem de servir para os alunos aprenderem.

Diferentes valências para um apoio personalizado

%RXIGMTEV�HMɎGYPHEHIW�I�VIWSPZIV�TVSFPIQEW�EXIQTEHEQIRXI�¬�S�QSHS�HI�EKMV�HE�
1IHMRE��:¤VMEW�IWXVYXYVEW�GSRZIVKIQ�RE�TIVWIGYª¦S�HIWXI�SFNIXMZS��QSFMPM^ERHS�
MRWXVYQIRXSW�I�GSQTIXRGMEW�UYI�WIVZIQ�TEVE�HMEKRSWXMGEV�I�HIɎRMV�IWXVEX¬KMEW�

A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) é um dos pilares 
da sua concretização, promovendo a equidade e a inclusão de todos os alunos, 
UYIV�EXVEZ¬W�HE� MHIRXMɎGEª¦S�HI�FEVVIMVEW�£�ETVIRHM^EKIQ�I�HE�ETVIWIRXEª¦S�
de estratégias para as ultrapassar, quer no apoio ao registo, implementação e 
monitorização das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, incluindo 
medidas universais. Gere igualmente o Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA), 
UYI�MRXIKVE�HMJIVIRXIW�IUYMTEW�HI�XVEFEPLS��IRXVI�EW�UYEMW�WI�VIJIVIQ��E�X°XYPS�
HI�I\IQTPS��S�2½GPIS�HI�%TSMS�)HYGEXMZS��S�7IVZMªS�HI�4WMGSPSKME�I�3VMIRXEª¦S�
�743��S�7IVZMªS�HI�)HYGEª¦S�)WTIGMEP��EW�7EPEW�HI�%TSMS�ES�)WXYHS��S�7IVZMªS�HI�
Ação Social Escolar.  

2S�¥QFMXS�HEW�IWXVEX¬KMEW�HI�TVIZIRª¦S��S�743�HIWIRZSPZI��HIWHI������������
S�TVSKVEQE�%ª¸IW�1YPXMR°ZIP��HMVMKMHS�ESW�EPYRSW�HSW�IRWMRSW�F¤WMGS�I�WIGYR-
dário com o intuito de os capacitar não apenas academicamente, mas também 
em competências essenciais para o sucesso ao longo da vida. São ações focadas 
RSW�WIKYMRXIW�XIQEW��+IWX¦S�HS�8IQTS��1¬XSHSW�HI�)WXYHS�I�3VMIRXEª¦S�TEVE�S�
7YGIWWS�� TEVE�S���}� ERS�HI�IWGSPEVMHEHI��'SQTSVXEQIRXS��6IPEª¸IW� -RXIVTIW-
WSEMW�I�%YXSIWXMQE��TEVE�S���}�ERS��(IWIRZSPZMQIRXS�HI�'SQTIXRGMEW�4IWWSEMW��
7SGMEMW� I� :SGEGMSREMW�� TEVE� S� ��}� ERS�� 8¬GRMGEW� I� )WXVEX¬KMEW� TEVE� 0MHEV� GSQ�
%RWMIHEHI��(ITVIWW¦S�I�4VSFPIQEW�HI�-RXIKVEª¦S�I�-RHMWGMTPMRE��TEVE�XSHSW�SW�
ciclos de ensino em geral, mais em particular para o ensino secundário; e Ser 
Medina, para alunos do ensino secundário. 
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3�TVSKVEQE�7EPEW�HI�8VIMRS�HI�1¬XSHSW�HI�)WXYHS�¬�XMHS�RE�IWGSPE�GSQS�YQE�
MRMGMEXMZE�IHYGEGMSREP�MRSZEHSVE�I�IɎGE^��HIWXEGERHS�WI�TIPE�EFSVHEKIQ�TVSEXMZE�
RE�TVSQSª¦S�HS�WYGIWWS�IWGSPEV��%W�WYEW�ɎREPMHEHIW�W¦S�

promover o sucesso escolar, promover a integração e inclusão de alunos com 
baixo rendimento/aproveitamento escolar, promover hábitos e métodos de 
IWXYHS�IɎGE^IW��EWWMQ�GSQS��TIVQMXMV�TIVGYVWSW�ZSGEGMSREMW�GSRHM^IRXIW�GSQ�
o TIVɎP�HSW�EPYRSW�£�WE°HE�HE�IWGSPEVMHEHI�SFVMKEX¶VME�� �26`7EPE�HI�8VIMRS�HI�
Métodos de Estudo)

A estratégia consiste em diagnosticar fatores associados ao baixo rendimento ou 
aproveitamento escolar, através da utilização e administração de instrumento de 
avaliação de métodos de estudo, em dar a conhecer aos alunos técnicas e estra-
X¬KMEW� TEVE� EPGERªEV� S� WYGIWWS�� RSQIEHEQIRXI�� ES� R°ZIP� HE� KIWX¦S� IɎGE^� HS�
tempo e dos métodos de estudo, do treino e prática das técnicas e estratégias 
ensinadas. 

%W�7EPEW�HI�)WXYHS�)WTIG°ɎGEW��QEVGEHEW�RS�LSV¤VMS�HI�EPYRSW�I�TVSJIWWSVIW��
são de acesso voluntário e registam uma adesão crescente ao longo do ano 

PIXMZS��WIVZIQ�TEVE�IWGPEVIGIV�H½ZMHEW�
I� GSPQEXEV� HMɎGYPHEHIW�� 'SRWXMXYIQ�
um apoio personalizado, com a dupla 
valência de prevenção e remediação.  
.¤�S�7EFIV��WIVZI�TEVE�ENYHEV�E�UYIFVEV�
a ansiedade gerada pelos exames do 
ensino secundário. 8VEXE�WI� HI� MRGPYMV�

I�IRGEQMRLEV�EX¬�ES�ɎQ��)`(SGIRXIW��IWXIRHIRHS�S�ETSMS�HE�IWGSPE�TEVE�EP¬Q�
HS�TIV°SHS�HI�EYPEW�EX¬�SW�EPYRSW�GSRGPY°VIQ�XSHEW�EW�WYEW�IXETEW�HI�IWXYHS�� 
3W�HSMW�TVSKVEQEW�W¦S�HIWXEGEHSW�TIPSW�WIYW�VIWYPXEHSW����

%W�7EPEW�HI�)WXYHS�)WTIG°ɎGEW�XQ�XVE^MHS�FEWXERXIW�QEMW�GSRHMª¸IW�HI�GSRWS-
lidação de aprendizagem. Inclusivamente antes dos exames [existe] o projeto 
7EFIV���%QFSW�ENYHEQ�SW�EPYRSW�E�WEFIV�QEMW��E�TVITEVEVIQ�WI�GSQ�QEMW�XVER-
UYMPMHEHI��8Q�GSRXVMFY°HS�TEVE�S�WYGIWWS�RE�EZEPMEª¦S�I\XIVRE���)`(SGIRXIW

)\MWXIQ�EPKYRW�GSRWXVERKMQIRXSW�ES�EGIWWS�HSW�EPYRSW�HSW�GYVWSW�TVSɎWWMSREMW�
a estes mecanismos de apoio, devidos a sobreposição de horários e de ativi-
HEHIW��4SV�I\IQTPS��S�7EFIV��GSMRGMHI�GSQ�S�TIV°SHS�HI�JSVQEª¦S�IQ�GSRXI\XS�
de trabalho destes alunos que, caso queiram candidatar-se a um curso de ensino 
superior, terão de realizar exames nacionais. Nessa situação, os coordenadores 
dos cursos providenciam um apoio individual, nomeadamente, colmatando áreas 
de saber testadas em exame que não estão cobertas pelos cursos de educação 
I�JSVQEª¦S�TVSɎWWMSREP�

4EVE�SW�EPYRSW�GSQ�RIGIWWMHEHIW�IWTIG°ɎGEW��RS�¥QFMXS�HE�IHYGEª¦S�IWTIGMEP��
existem medidas seletivas, adicionais e de coadjuvação em sala de aula, bem 
GSQS�TVSNIXSW�HI�UYI�W¦S�I\IQTPS�E�LSVXE�TIHEK¶KMGE��UYI�TVMZMPIKME�S�GSRXEGXS�
GSQ�E�REXYVI^E�I�E�GSRWSPMHEª¦S�HI�ETVIRHM^EKIRW��SY�S�TVSKVEQE�*PSVIWGIV��
)WXI�½PXMQS�ZMWE�S�XVIMRS�HI�GSQTIXRGMEW�WSGMEMW�I�IQSGMSREMW�RE�4IVXYVFEª¦S�
HS�)WTIGXVS�HS�%YXMWQS�I�TIVQMXMY�MHIRXMɎGEV

ETVIRHM^EKIRW�WMKRMɎGEXMZEW��GSQS�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�IWXVEX¬KMEW�HI�EXIRª¦S��
competências sociais e a promoção da autonomia. (...) No geral, este programa 
SJIVIGI� YQ� QSHIPS� IHYGEGMSREP� EFIVXS�� ɏI\°ZIP� I� EHETX¤ZIP�� TVSTSVGMSRERHS�
YQE�FEWI� W¶PMHE� TEVE� S� GVIWGMQIRXS� I� HIWIRZSPZMQIRXS� LSP°WXMGSW� HSW� EPYRSW�
GSQ�4IVXYVFEª¦S�HS�)WTIGXVS�HS�%YXMWQS���26`*PSVIWGIV

(S� I\TSWXS� HITVIIRHI�WI� TIPS� QIRSW� UYEXVS� VE^¸IW� UYI� PIZEQ� SW� EPYRSW�
E�EɎVQEV�UYI�¬� MQTSWW°ZIP�R¦S�ETVIRHIV�RE�1IHMRE�� �M�S�UYI�WI�ETVIRHI� XIQ�
WYFNEGIRXI�YQ�TIVɎP���MM�EW�WMXYEª¸IW�HI�ETVIRHM^EKIQ�W¦S�HMZIVWMɎGEHEW�I�IWX¦S� 

A escola ensina os alunos sobre como estudar 
UYERHS�XIQSW�HMɎGYPHEHIW��4SHI�WIV�EX¬�E�
psicóloga ou a terapeuta da fala a ajudar-nos. 
�)`%PYRSW�)&
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MRXIRGMSREPQIRXI� PMKEHEW� £� GSRWIGYª¦S� HIWWI� TIVɎP�� �MMM� E� EZEPMEª¦S� ENYHE� E�
ETVIRHIV�I�E�EɎREV�TVSGIWWSW�I��MZ�EW�HMɎGYPHEHIW�W¦S�IZMXEHEW�SY�EFSVHEHEW�HI�
Z¤VMEW�TIVWTIXMZEW�TEVE�YQE�VIWTSWXE�TIVWSREPM^EHE�I�S�QEMW�EHIUYEHE�TSWW°ZIP�

Acresce que o foco na amplitude de saberes e na diversidade de facetas da 
formação dos alunos é compatibilizado com metas exigentes quanto aos resul-
XEHSW�EGEH¬QMGSW�UYI�XQ�ZMRHS�E�WIV�EPGERªEHSW��4SV�I\IQTPS��E�1IHMRE�EQFM-
ciona manter a percentagem de alunos com percursos diretos de sucesso acima 
HSW���	�RS�IRWMRS�F¤WMGS��EGMQE�HSW���	�RSW�GYVWSW�'MIRX°ɎGS�,YQER°WXMGSW�I�
HSW� ��	� RE� )HYGEª¦S� I� *SVQEª¦S�
4VSɎWWMSREP�� 4VIXIRHI�� EMRHE�� IWXEFM-
lizar a taxa de sucesso na avaliação 
MRXIVRE� IQ� ��	� RS� IRWMRS� F¤WMGS�� IQ�
��	� RSW� GYVWSW� 'MIRX°ɎGS�,YQER°W-
XMGSW�I�IQ���	�RE�)HYGEª¦S�I�*SVQEª¦S�4VSɎWWMSREP��4SV�ɎQ��XIRGMSRE�IWXEFM-
PM^EV�E�XE\E�HI�WYGIWWS�HI�UYEPMHEHI�RSW���	�RS�IRWMRS�F¤WMGS��GPEWWMɎGEª¸IW���I�
��I�RSW���	�RS�IRWMRS�WIGYRH¤VMS��GPEWWMɎGEª¸IW�MKYEMW�SY�WYTIVMSVIW�E����

A qualidade de qualquer experiência educativa depende em grande medida dos 
TVSJIWWSVIW�VIWTSRW¤ZIMW�TIPE�WYE�GSRGIª¦S�I�GSRWIGYª¦S��%PFIVX�:MGXSV�/IPP]�HM^�
mesmo que o papel dos professores é decisivo, por quanto eles podem concre-
tizar ou quebrar quaisquer intencionalidades curriculares, nacionais ou locais.

Na ESHM os professores assumem-se como tradutores das orientações curri-
GYPEVIW�UYI�ɎKYVEQ�RSW�HSGYQIRXSW�IWXVYXYVERXIW�HE�IHYGEª¦S�IQ�4SVXYKEP��
Existe um forte compromisso dos vários departamentos em desenvolver uma 
IWXVEX¬KME�GSRGIVXEHE�HI�KIWX¦S�HS�GYVV°GYPS�I�IQ�TVSNIX¤�PE�RS�HIWIRLS�I�RE�
organização das atividades educativas.

3�VITIVX¶VMS�HI�EFSVHEKIRW�TIHEK¶KMGEW�HSW�TVSɎWWMSREMW�HSGIRXIW�HE�1IHMRE�
¬�ZEVMEHS�I�ɏI\°ZIP��,¤�L¤FMXSW� MRWXMXY°HSW�HI�TEVXMPLE�I�HMWGYWW¦S�IRXVI�TEVIW�
EGIVGE� HI� EFSVHEKIRW� TIHEK¶KMGEW�� EQFMIRXIW� HI� ETVIRHM^EKIQ� I� VIGYVWSW�
IHYGEXMZSW�� 'SRWXMXYIQ� YQ� QIMS� MRJSVQEP� HI� IRVMUYIGMQIRXS� TVSɎWWMSREP� I�
GSRXVMFYIQ�TEVE�E�GSRWXVYª¦S�HS�TEXVMQ¶RMS�TIHEK¶KMGS�HE�1IHMRE��

A visão de educação da Medina mobiliza docentes e não docentes. A par de inter-
venções concertadas por equipas multidisciplinares, que juntam técnicos espe-
cializados e docentes, também a ação dos assistentes operacionais incentiva a 
construção de um ambiente escolar facilitador da resolução de problemas, das 
relações interpessoais e da comunicação.

*SVQEW� GSPEFSVEXMZEW� HI� XVEFEPLEV� W¦S� GSQYRW� IRXVI� SW� Z¤VMSW� TVSɎWWMSREMW�� 
Na procura de respostas a uma “vontade de fazer melhor”, docentes e não 
HSGIRXIW�W¦S�XEQF¬Q�TVIWIRªE�EWW°HYE�IQ�Eª¸IW�HI�JSVQEª¦S��HI�MRMGMEXMZE�HE�
IWGSPE�SY�TSV� MRMGMEXMZE�TV¶TVME��GSQTPIQIRXERHS�JSVQEPQIRXI�E�WYE�ETVIRHM-
^EKIQ�TVSɎWWMSREP�

Educação enquanto desenvolvimento 

O discurso e os exemplos das práticas letivas dos docentes da escola, bem como 
dos coordenadores de departamento e de projetos, são dominados por uma 
GSRWXERXI��E�TV¤XMGE�IHYGEXMZE�R¦S�TSHI�WIV�YQE�EXMZMHEHI�QIG¥RMGE��RIKPMKIRXI��
TSMW�VIUYIV�HIGMW¸IW�I�NY°^SW�GSRWXERXIW�TSV�TEVXI�HS�TVSJIWWSV�

Na Medina existe a noção de que os docentes, no espaço dos departamentos 
curriculares e dos conselhos de turma, individualmente ou em grupo, intervêm na 
�VIGSRɎKYVEª¦S�HEW�TVSTSWXEW�GYVVMGYPEVIW��RSQIEHEQIRXI�UYERHS�VIEPM^EQ�S�
XVEFEPLS�HI�TPERMɎGEª¦S�I�HIWIRLERHS�WMXYEª¸IW�HI�ETVIRHM^EKIQ�TEVE�SW�WIYW�

Uma escola não se pode contentar por 
conseguir bons alunos. É [preciso] manter e 
melhorar, conseguir sempre mais. �)`(MVIª¦S

4VSɎWWMSREMW�GSQTIXIRXIW
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EPYRSW��8VEXE�WI��TSVXERXS��HI�GSRWIKYMV�IRGSRXVEV�E�QIPLSV�JSVQE�I�SW�VIGYVWSW�
QEMW�IɎGE^IW�TEVE�UYI�XSHSW�SW�EPYRSW�ETVIRHEQ�

(I� YQ� QSHS� KIVEP�� TEVIGI� IWXEV� XEQF¬Q� IRVEM^EHE� RIWXIW� TVSJIWWSVIW� E�
GSRGIª¦S� HI� UYI� S� GYVV°GYPS� R¦S� ¬� YQ� RSVQEXMZS� TVSKVEQ¤XMGS�� SVKERM^EHS�
I\GPYWMZEQIRXI�TSV�HMWGMTPMREW��RIQ�HIɎRI�GSRXI½HSW�I�GSQTIXRGMEW�IQ�JYRª¦S�
HS�WIY�ZEPSV�MRXV°RWIGS�SY�HEW�TSXIRGMEPMHEHIW�UYI�PLIW�W¦S�EXVMFY°HEW�EFWXVE-
tamente. Existe antes a visão de que conhecimentos, competências, atitudes e 
valores que consubstanciam a matriz curricular nacional servem o desenvolvi-
mento das crianças e dos jovens.

No fundo, esta perspetiva remete para uma leitura do modelo curricular 
enquanto processo e para uma visão da educação como desenvolvimento (idem). 
%GVIWGI�UYI�IRJEXM^E�E�GSRGIª¦S�HI�UYI�TPERIEQIRXS�I�I\IGYª¦S�HS�GYVV°GYPS�
HIZIQ�EWWIRXEV�RSW�TVMRG°TMSW� UYI� PLI� IWX¦S� WYFNEGIRXIW� I�RSW�TVSGIWWSW�HI�
desenvolvimento que tenciona promover nas crianças e nos jovens. 

Fazemos um DAC

6IMXIVE�WI�UYI�SW�HSGIRXIW�HIWXE�IWGSPE��RSW�WIYW�IWTEªSW�HI�HIGMW¦S�I�HI�MRXI-
VEª¦S�� EWWYQIQ�WI� KIWXSVIW� HS� GYVV°GYPS�� -RXIVIWWE�PLIW�� WSFVIXYHS�� UYI� S�
aluno se desenvolva de forma completa e tomam a ação educativa como uma 
intervenção especializada, assente no ensino. 

%�HIWGVMª¦S�I�VIɏI\¦S�UYI�JE^IQ�HEW�WYEW�TV¤XMGEW��UYIV�REW�¤VIEW�HMWGMTPMREVIW�
UYIV�RSW�TVSNIXSW� XVERWZIVWEMW�� XQ�WYFNEGIRXI�YQ�GSRNYRXS�HI�TVIWWYTSWXSW��
�E�E�ɏI\MFMPMHEHI�RE�EFSVHEKIQ�HI�GSRLIGMQIRXSW��GETEGMHEHIW�I�EXMXYHIW���F�
o aluno como agente ativo da sua aprendizagem, (c) a experimentação e a reali-
HEHI�GSQS�TEVXI�HI�YQ�GEQMRLS�WMKRMɎGEXMZS�TEVE�E�ETVIRHM^EKIQ���H�EW�EXMZM-
dades cooperativas como forma de integração e de intercâmbio de saberes e (e) 
E�EZEPMEª¦S�GSQS�TEVXI�MRXV°RWIGE�HS�IRWMRS�I�HE�ETVIRHM^EKIQ�

2S�UYI�VIWTIMXE�£�ɏI\MFMPMHEHI��E�I\TVIWW¦S�*E^IQSW�YQ�(%' surge com natu-
ralidade na descrição que os docentes fazem das suas práticas. A construção 
HI�(SQ°RMSW�HI�%YXSRSQME�'YVVMGYPEV� �(%'�¬� JVIUYIRXIQIRXI�YXMPM^EHE� GSQS�
QIGERMWQS� HI� KIWX¦S� HS� GYVV°GYPS�� XVERWT¸I� IJIXMZEQIRXI� EW� FEVVIMVEW� HMWGM-
TPMREVIW� I� EXVEZIWWE� HITEVXEQIRXSW� GYVVMGYPEVIW�� 3VKERM^EQ�WI� GSRXI½HSW� I�
competências a partir do que é esperado que o aluno aprenda, mobilizam-se os 
docentes das disciplinas que melhor podem contribuir para uma determinada 
aprendizagem e, por vezes, acrescentam-se outros agentes, alguns externos.  
A estratégia e os recursos são partilhados entre as áreas disciplinares e desen-
volvem-se nas salas de aula e noutros espaços. Os desempenhos vertem para 
IJIMXSW�HI�EZEPMEª¦S�REW�HMWGMTPMREW� MQTPMGEHEW��4SV�I\IQTPS��RE�GSRZIVKRGME�
IRXVI�4SVXYKYW�I�*MPSWSɎE�TVSQSZI�WI�E�JSVQEª¦S�IQ�¤VIEW�HI�GSQTIXRGME�
GSQS�E�GSQYRMGEª¦S��SVEP�I�IWGVMXE�I�S�TIRWEQIRXS�GV°XMGS�I�GVMEXMZS�

4SVXYKYW��*MPSWSɎE�I�L¤�EPKYQ�XIQTS�SYXVEW�HMWGMTPMREW�GYVVMGYPEVIW�XVIMREQ�SW�
EPYRSW�REW�WYEW�GSQTIXRGMEW�HI�PMXIVEGME�VIPEGMSREHEW�GSQ�E�PIMXYVE�VIɏI\MZE��
E�SVEPMHEHI�VIKVEHE�I�E�IWGVMXE�GSQTPI\E�I�S�IWT°VMXS�GV°XMGS��RE�VIPEª¦S�GSRWMKS�
e com o Outro, (…) com recurso privilegiado a metodologias diversas de projeto, 
TIWUYMWE�SVMIRXEHE�� PIMXYVE�VIɏI\MZE��IWGVMXE�GSQTPI\E�IQ�I\TSWMª¦S�I�IRWEMS��
oralidade em debate, palestra, evidencia a concetualização, a problematização e 
E�EVKYQIRXEª¦S�HI�UYIWX¸IW�TVSFPIQE�HE�'YPXYVE�I�HE�0MXIVEXYVE�TSVXYKYIWEW�
I�HS�,SQIQ��RS�1YRHS���26`(%'�4IRWEV�TEVE�'SQYRMGEV

3W�HSGIRXIW�HSQMREQ�YQ�VITIVX¶VMS�ZEVMEHS�HI�EFSVHEKIRW�TIHEK¶KMGEW��UYI�
valorizam a experimentação, a realidade e as atividades cooperativas. A par de 
métodos tradicionais ajustados ao tempo atual, como a exposição interativa e o 
questionamento, foram descritos métodos centrados na indagação e na coope-
VEª¦S�� GSQS� E� ETVIRHM^EKIQ� FEWIEHE� IQ� TVSNIXSW�� *SVEQ� XEQF¬Q� HIWGVMXEW�
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IWXVEX¬KMEW�TIHEK¶KMGEW�EXMZEW�REW�TV¤XMGEW�IQ�EYPE��RSQIEHEQIRXI�E�WEPE�HI�
EYPE�MRZIVXMHE�I�E�ETVIRHM^EKIQ�GSPEFSVEXMZE��2SXEQ�WI�EPKYRW�I\IQTPSW�

%� MRGPYW¦S� HEW� VYFVMGEW� 8VEFEPLS� HI� TIWUYMWE�8VEFEPLS� HI� TVSNIXS�4SVXJ¶PMS� RSW�
referenciais de avaliação das disciplinas de todas as secções do departamento curri-
cular impeliram os docentes para a implementação de pedagogias mais ativas que 
estimulam os alunos a discutir assuntos de interesse comum, a resolver problemas, 
E�VIEPM^EV�TIWUYMWEW�I�E�XVEFEPLEV�IQ�TVSNIXSW��9XMPM^EQ�WI�VIGYVWSW�HMKMXEMW�UYI�
facilitam o trabalho colaborativo dos alunos e a atribuição de feedback� GSRX°RYS�
HYVERXI�S�TVSGIWWS�HI�IRWMRS�I�ETVIRHM^EKIQ��TSWWMFMPMXERHS�E� MHIRXMɎGEª¦S�HEW�
PEGYREW�I�E�WYE�TVSKVIWW¦S�REW�ETVIRHM^EKIRW���26`'MRGMEW�7SGMEMW�I�,YQEREW

)Q�EVXMGYPEª¦S�IRXVI�EW�HMWGMTPMREW�HI�)GSRSQME�%��(MVIMXS��7SGMSPSKME�I�,MWX¶VME�
%��YQE�ZMWMXE�HI�IWXYHS�£�IQTVIWE�Ȉ7YQSP���'SQTEPȈ�IQ�%PQIMVMQ��£�*EPGSEVME�
6IEP�IQ�7EPZEXIVVE�HI�1EKSW��£�%WWIQFPIME�HE�6IT½FPMGE��4EP¤GMS�HI�7��&IRXS�
IQ�0MWFSE�I�ES�IWTIX¤GYPS�Ȉ6IZMWXE�¬�7IQTVI�6IZMWXEȉ��RS�XIEXVS�4SPMXIEQE��TEVE�
EW�XYVQEW�HS����}�����}�I����}�ERSW�HS�GYVWS�'MIRX°ɎGS�,YQER°WXMGS�HI�'MRGMEW�
7SGMSIGSR¶QMGEW� I� ,YQERMHEHIW�� ����� ?4EVE� ENYHEVA� E� GSQTVIIRHIV� E� VIEPM-
HEHI�IGSR¶QMGE�������7IRWMFMPM^EV�SW�EPYRSW�TEVE�E�SVKERM^Eª¦S�I�KIWX¦S�HI�YQE�
IQTVIWE���26`'MRGMEW�7SGMEMW�I�,YQEREW

2E� )7,1�� I\MWXIQ� EMRHE� EPKYRW� IRWEMSW� HI� EFSVHEKIRW� TIHEK¶KMGEW� GEVEG-
terizadas pela deslocalização da aprendizagem, como as que assentam em 
EQFMIRXIW� ZMVXYEMW� I� ETVIRHM^EKIQ� YF°UYE� SY� RE� ETVIRHM^EKIQ� FEWIEHE� IQ�
jogos. A adequação da resposta aos alunos e aos objetos de aprendizagem são 
YQ�JEXSV�MQTSVXERXI�RE�WIPIª¦S�HIWWEW�EFSVHEKIRW�

PIZS�WIQTVI�YQE�GEVXSPE�TEVE�E�WEPE�HI�EYPE��0IZS�S�TPERS�%��S�TPERS�&�I�S�TPERS�
'��Ȏ��(ITSMW�XIRXS��EXVEZ¬W�HI�HMR¥QMGEW�HI�XVEFEPLS�HI�KVYTS��HI�VIWSPYª¦S�HI�
TVSFPIQEW� SFVMK¤�PSW� E� TIRWEVȎ�4SV� I\IQTPS�� YWS�QYMXS� E� KEQMɎGEª¦S� TEVE�
ensinar… porque obriga a ler as instruções… Isto, por exemplo, é bom até para 
SW�I\EQIW��TSVUYI�WI�R¦S�WSYFIVIQ�PIV�EW�MRWXVYª¸IW��Z¦S�JEPLEV���)`(SGIRXIW

A prestação do serviço educativo evidencia a forte orientação para o sucesso e o 
papel ativo dos alunos nos seus processos de aprendizagem. Este parece ser um 
IWJSVªS�GSRXMRYEHS��UYI�N¤�LEZME�WMHS�RSXEHS�TIPE�-+)'�RE�EZEPMEª¦S�HI�������são 
desenvolvidas estratégias de ensino e aprendizagem orientadas para o sucesso 
dos alunos (...) onde os alunos assumem um papel interventivo (e.g. utilização da 
QIXSHSPSKME�*PMTTIH�'PEWWVSSQ�Ȃ�7EPE�HI�%YPE�-RZIVXMHE (IGEC, 2022, p. 9).

As abordagens aqui descritas, bem como as oportunidades de aprendizagem 
I\IQTPMɎGEHEW� IQ��� MQTSWW°ZIP� R¦S� ETVIRHIV, são consentâneas com a visão 
de que o aluno deve estar ao comando dos seus processos de aprendizagem –
EKI�I�XSQE�MRMGMEXMZE�GSQ�VIWTSRWEFMPMHEHI�I�EYXSRSQME��8IV¤�XEQF¬Q�HI�VIEKMV��
WIRHS�GV°XMGS�I�GVMEXMZS��2IWXI�WIRXMHS��GEFI�ES�TVSJIWWSV�GSRWXVYMV�WMXYEª¸IW�I�
SVMIRXEV�HIWIRZSPZMQIRXSW��

(MKS�ESW�QIYW�EPYRSW��ȅ5YIVIQ�YQE�EYPE�I\TSWMXMZE#Ȇ��684��=SYXYFIȎ�XQ�EYPEW�
JERX¤WXMGEW��IY�R¦S��)Y�IWXSY�EUYM�TEVE�ZSW�ENYHEV��SVMIRXEV�S�ZSWWS�XVEFEPLS��Z¦S�
por aqui, vão por ali. Eu acho que o professor tem de ser um curador dentro da 
WEPE�HI�EYPE��9Q�GYVEHSV�UYI�ZEM�SVMIRXERHS��UYI�ZEM�QSWXVERHS�?GEQMRLSWA�ESW�
EPYRSW��QEW�UYI�XEQF¬Q�SW�HIM\E�IVVEV�� �����0IZEQSW�SW�EPYRSW�E�WIVIQ�IPIW�
TV¶TVMSW�E�GSRHY^MVIQ�S�WIY�TVSGIWWS�HI�GSRLIGMQIRXS���)`(SGIRXIW
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Na Medina estimula-se a perspetiva de que S�TVSJIWWSV�¬�YQ�EVXMWXE�TVSɎWWMSRE-
lizado que deve levar os alunos a gostar de aprender �)`(SGIRXIW��GSQTIXMRHS�PLI�
GVMEV�EQFMIRXIW�IHYGEXMZSW�IQSGMSREPQIRXI�JEZSV¤ZIMW�£�ETVIRHM^EKIQ�

como professores, a nossa capacidade de cultivar ambientes emocionalmente 
inteligentes tem o potencial de criar um impacto profundo nas vidas dos nossos 
alunos, capacitando-os a se tornarem cidadãos conscientes, compassivos e resi-
lientes em um mundo em constante transformação. Em contexto educacional, 
MWWS� MQTPMGE�QERXIV� E� GEPQE�I� E� GPEVI^E�QIWQS�HMERXI� HI� WMXYEª¸IW� HIWEɎE-
HSVEW��%�KIWX¦S�GSRWGMIRXI�HEW�RSWWEW�TV¶TVMEW�IQSª¸IW�XVERWQMXI�ESW�EPYRSW�
E�MQTSVX¥RGME�HI�GYPXMZEV�E�VIWMPMRGME�I�E�EYXSVVIKYPEª¦S�IQSGMSREP���26`1EXI-
mática e Ciências Experimentais)

A coerência entre a visão de educação enquanto desenvolvimento e a forma 
como se planeia e concretiza o ensino é uma peça-chave da implementação do 
GYVV°GYPS�RE�1IHMRE��%P¬Q�HI�UYI�TEVIGI�I\TERHMV�WI�ESW�Z¤VMSW�XMTSW�HI�SJIVXE��
Acresce igualmente a coerência entre essa visão e os papéis assumidos por 
EPYRSW�I�TVSJIWWSVIW�RYQ�GSRNYRXS�HI�EFSVHEKIRW�TIHEK¶KMGEW�ZEVMEHEW�

Uma cultura de colaboração

A consciência generalizada acerca das intenções educativas, a engrenagem 
organizativa montada ecologicamente e o papel das lideranças foram já aqui 
descritos como fatores de sustentabilidade do desenvolvimento de processos de 
aprendizagem organizacional nesta escola. As formas de trabalho dos profes-
sores são outro fator-chave da consecução desses processos, que na Medina se 
MHIRXMɎGEQ�TVMQSVHMEPQIRXI�GSQ�YQE�GYPXYVE�TVSɎWWMSREP�HI�GSPEFSVEª¦S�

Independentemente dos departamentos curriculares a que os docentes pertencem 
I�HSW�TET¬MW� UYI�HIWIQTIRLEQ�� TEVXMPLE�� GSRɎERªE�I� ETSMS� W¦S�TEPEZVEW�UYI�
dominam o discurso. Averiguando sobre algumas das iniciativas conjuntas que 
foram descritas e observando produtos que delas resultaram, torna-se claro que 
a colaboração é fundamental nas formas de organização do trabalho diário dos 
docentes, prolonga-se no tempo, é evolutiva, natural e espontânea. 

2E�1IHMRE��UYERHS�SW�HSGIRXIW�EɎVQEQ�UYI�esta escola deixou há muito tempo 
o conceito de professor individual e passou a ser a escola��)`(SGIRXIW��VIJSVªEQ�
a importância do coletivo. Os departamentos curriculares, globalmente ou nas 
suas secções, são hubs� HI� I\TIVMQIRXEª¦S�� além dos projetos de escola, há 
muitos projetos individuais ou de grupos de professores que, depois de estarem 
XIWXEHSW�TSV�R¶W�I�TIPSW�RSWWSW�EPYRSW��TVSTSQS�PSW�£�IWGSPE��)`(SGIRXIW�

%W� IWXVYXYVEW� TIHEK¶KMGEW� W¦S� MKYEP-
mente espaços de aprendizagem e de 
HIWIRZSPZMQIRXS� TVSɎWWMSREP� IQ� UYI�
as valências são partilhadas. Mesmo 
UYI�RIQ�XSHEW�EW�EFSVHEKIRW�TIHEK¶-
gicas descritas façam parte do reper-

X¶VMS�MRHMZMHYEP�HSW�HSGIRXIW��IWXEW�GSRWXMXYIQ�TEXVMQ¶RMS�HSW�HITEVXEQIRXSW�
GYVVMGYPEVIW��3�GSRLIGMQIRXS�I�E�I\TIVMRGME�TVSɎWWMSREP�HSW�MRHMZ°HYSW�W¦S�GETM-
talizados pelos grupos e acomodados nas suas práticas, garantindo-se simulta-
RIEQIRXI�UYI�EWWIZIVEQ�E�QEVGE�HS�IRWMRS�HE�1IHMRE��WIVZI�ES�EPYRS��£�WYE�
aprendizagem e ao seu bem-estar.

No caso desta escola, a colaboração serve ainda à criação de circunstâncias 
favoráveis à institucionalização de mecanismos de regulação por pares, que 
TSXIRGMEQ�S�ETIVJIMªSEQIRXS�GSRX°RYS�

Quem chega à escola, aprende a trabalhar 
à maneira da Medina, pensando nos alunos. 
Se trouxer boas ideias, nós aproveitamos. 
�)`�'SSVHIREHSVIW�HI�(ITEVXEQIRXS
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WSY�QYMXS�GSRZMHEHE�E� JE^IV�E�HMJIVIRGMEª¦S�TIHEK¶KMGE��E� JE^IV�EW�EHETXEª¸IW��
TSVUYI� RS� ɎREP� HS� TIV°SHS�� XIRLS� HI� TVIIRGLIV� YQ� HSGYQIRXS� E� QSWXVEV� EW�
medidas que implementei para que os alunos aprendessem e sou convidada a 
HM^IV��TEVE�EP¬Q�HIWWEW�QIHMHEW��UYI�SYXVEW�TSHIQ�WIV�QSFMPM^EHEW���)`(SGIRXIW

2EPKYRW�QSQIRXSW��I�TEVE�VIWSPZIV�TVSFPIQEW�QEMW�GSQTPI\SW��E�ɏI\MFMPMHEHI�
organizativa é o meio usado para obter uma maior participação e uma maior 
ZIPSGMHEHI�REW�VIWTSWXEW��%W�VIPEª¸IW�XSVREQ�WI�QEMW�ɏY°HEW��SW�WMWXIQEW�HI�
comunicação mais plurais e as estruturas horizontais cruzam-se com as verti-
cais. Nessas circunstâncias o trabalho colaborativo não se circunscreve aos 
HSGIRXIW�� IWXIRHI�WI� E� SYXVSW� TVSɎWWMSREMW�� %� GSPEFSVEª¦S� GSQ� SW� X¬GRMGSW�
especializados da EMAEI aporta outras valências, nomeadamente sociais e do 
HSQ°RMS�HE�TWMGSPSKME��UYI�ENYHEQ�E�HIPMQMXEV�WMXYEª¸IW�I�E�EKMPM^EV�TVSGIWWSW��
��GSRWMHIVEHE�MQTVIWGMRH°ZIP�I�YQ�GSRXVMFYXS�MQTSVXERXI�TEVE�E�GIPIVMHEHI�HEW�
VIWTSWXEW��

a articulação entre os diversos intervenientes, entre as diversas estruturas são 
YQE�QEMW�ZEPME�� �����8YHS�¬�QYMXS�QEMW�V¤TMHS��%W�GSMWEW�R¦S�ɎGEQ�RE�KEZIXE��
SW�IQEMPW�R¦S�ɎGEQ�WIQ�VIWTSWXE��EW�RIGIWWMHEHIW�R¦S�ɎGEQ�QYMXS� XIQTS�£�
IWTIVE�HI�EZEPMEª¸IWȎ��)`'SSVHIREHSVIW�HI�(8��)1%)-�I�HI�TVSNIXSW

3W�EWWMWXIRXIW�STIVEGMSREMW�XEQF¬Q�XQ�YQ�TETIP�TVITSRHIVERXI�RE� MHIRXMɎ-
GEª¦S�HI�WMXYEª¸IW�UYI�GEVIGIQ�HI�MRXIVZIRª¦S�EXIQTEHE�I�I\TIHMXE��8VEXEQ�HI�
zelar pelo bem-estar das crianças e dos jovens, ouvindo-os, compreendendo-os, 
ENYHERHS�SW�E�GVIWGIV�RYQE�JEWI�HMJ°GMP�HE�ZMHE�Ȃ�alguns abrem-se muito mais 
GSRRSWGS�HS�UYI�GSQ�SW�TEMW���Ȏ�)PIW�GSRɎEQ��)`%WWMWXIRXIW�3TIVEGMSREMW��)WXE�
proximidade e a abertura dos canais de comunicação (com a direção, os docentes 
e os técnicos especializados) favorecem a deteção precoce de problemas emocio-
nais e sociais. Como referem, é uma escola participativa de todos, entre os profes-
sores, os funcionários, os alunos �)`%WWMWXIRXIW�3TIVEGMSREMW�I�UYI�TSWMGMSRE�SW�
assistentes operacionais como mais um elemento importante na engrenagem.

A Medina emana, portanto, uma cultura de colaboração forte, intra e inter grupos 
TVSɎWWMSREMW��UYI�WI��VIGSRɎKYVE��WIQTVI�UYI�¬�TIVXMRIRXI��RYQ�QSWEMGS�ɏY°HS�

Vontade de fazer melhor

Os planos de formação da ESHM têm por base a observação direta de desem-
penhos, o levantamento de necessidades através da auscultação, e a análise de 
documentos pelos coordenadores de cada área disciplinar e pela direção��4PERS�
HI� *SVQEª¦S� ��������� )WXIW� TPERSW� TVST¸IQ�Eª¸IW� HI� JSVQEª¦S�� IQ�QSHE-
lidades diversas, dirigidas a docentes, assistentes operacionais e técnicos e, 
ainda, a alunos e encarregados de educação. 

A formação proposta está ligada, principalmente, à antecipação e resolução de 
TVSFPIQEW�I�E�¤VIEW�MRSZEHSVEW�UYI�TVSQSZIQ�S�HIWIRZSPZMQIRXS�TVSɎWWMSREP��
No caso dos alunos, as temáticas estão relacionadas com projetos (Mentores 
1IHMRE�� 7EPEW� HI� 8VIMRS� HI�1¬XSHSW� HI� )WXYHS����� RS� GEWS� HSW� IRGEVVIKEHSW�
de educação visam especialmente o acompanhamento do percurso escolar dos 
jovens e a prevenção de comportamentos de risco. 

No seu conjunto, as ações propostas têm subjacente a concretização da visão da 
IWGSPE��4SV�I\IQTPS��S�TVSGIWWS�HI�GETEGMXEª¦S�RS�¥QFMXS�HS�TVSNIXS�1%-%�Ȃ�1SRMXS-
VM^Eª¦S��%GSQTERLEQIRXS�I�-RZIWXMKEª¦S�IQ�%ZEPMEª¦S�4IHEK¶KMGE�Ȃ�JSM�TVSGYVEHS�
pelos docentes como suporte à conceção e operacionalização da nova avaliação peda-
K¶KMGE�RE�1IHMRE��7IVZMY�TEVE�WI�ETVSTVMEVIQ�HI�YQE�ZEVMIHEHI�HI�TV¤XMGEW�EZEPME-
XMZEW��EPMEHE�£�HMZIVWMɎGEª¦S�HE�VIGSPLE�HI�MRJSVQEª¦S��I�TEVE�XSVREV�QEMW�IɎGE^IW�
os processos de feedback orientador e de regulação das aprendizagens e do ensino. 
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3YXVS�I\IQTPS�¬�S�GSQTVSQMWWS�GSQ�S�HIWIRZSPZMQIRXS�TVSɎWWMSREP�HSW�EWWMW-
tentes operacionais para colmatar necessidades relacionadas com o desem-
penho das suas funções, nomeadamente para se sentirem preparados para 
SW� RSZSW� HIWEɎSW�� 3W� TV¶TVMSW� HIWXEGEVEQ� EPKYQEW� Eª¸IW� HI� JSVQEª¦S� UYI�
Ɏ^IVEQ�SY�TVIGMWEQ�HI�JE^IV��RSQIEHEQIRXI�WSFVI�VIPEGMSREQIRXS� MRXIVTIW-
soal, questões de identidade de género, inglês, informática, primeiros socorros. 
Essas ações serviram, nomeadamente, para responder à necessidade de comu-
nicar com alunos de muitas nacionalidades e de lidar com questões emocionais  
e comportamentais.

Além das ações de formação oferecidas por instituições especializadas na pres-
tação desse serviço, há algumas iniciativas dinamizadas por agentes internos 
�TWMG¶PSKSW��TVSJIWWSVIW��EPYRSW�SY�TEMW��6IEPM^EQ�WI�Eª¸IW�SVMIRXEHEW�TSV�TVSJIW-
WSVIW�TEVE�TVSJIWWSVIW��T��I\���WSFVI�E�YXMPM^Eª¦S�TIHEK¶KMGE�HS�HMKMXEP�I�TIPE�XIVE-
peuta da fala para os alunos (p. ex., sobre comunicação verbal e não verbal).

O substrato de organização aprendente da Medina sobressai também de algum 
modo nesta dimensão de capacitação de docentes e não docentes. A formação 
HI� TVSɎWWMSREMW� EXVEZ¬W� HE� EUYMWMª¦S� HI� GSQTIXRGMEW� E� R°ZIP� MRHMZMHYEP�� ES�
estar estrategicamente ligada à concretização do projeto educativo da escola, 
potencia a transferência das competências individuais para a estrutura conjunta 
de pessoas da organização, de modo que essa aquisição de aprendizagem modi-
ɎGE�S�GSQTSVXEQIRXS�HE�IRXMHEHI�SVKERM^EGMSREP�

O trabalho colaborativo integra as rotinas da escola, cimentando uma cultura 
HI� GSPEFSVEª¦S� I� HIWIRZSPZMQIRXS� TVSɎWWMSREP� UYI� EFVERKI� SW� Z¤VMSW� KVYTSW�
TVSɎWWMSREMW��8IQ�ZMRHS�E�WIV�GSRWXVY°HS�YQ�TEXVMQ¶RMS�GSPIXMZS�HI�EFSVHEKIRW�
TIHEK¶KMGEW�I�WSGMEMW�UYI�SVMIRXE�E�TVIWXEª¦S�HS�WIVZMªS�IHYGEXMZS�RS�WIRXMHS�HE�
concretização das intenções educativas da Medina.

 

7SFVI�E�JSXSKVEɎE�HI�YQ�IWUYMªS�HS�IHMJ°GMS�HE�IWGSPE��RE�WYE�T¤KMRE�IPIXV¶RMGE��
IWX¤�IWGVMXS��A Medina deseja, o aluno sonha, o futuro nasce. O lema expressa, em 
boa parte, a preocupação da ESHM com a aplicação realista do direito à diversi-
dade, ilustrando o respeito pelas diferentes aspirações dos alunos e o potencial 
de concretização decorrente da variedade de ofertas e de percursos escolares 
viabilizados pela escola.

9Q� XVEFEPLS� HI� EYWGYPXEª¦S� I� EGSRWIPLEQIRXS�� UYI� IRZSPZI� EPYRSW�� JEQ°PMEW�
e especialistas da orientação escolar e vocacional, é desenvolvido por equipas 
QYPXMHMWGMTPMREVIW��%�ɎREPMHEHI�¬�ETSMEV�EW�HIGMW¸IW�HSW�EPYRSW�WSFVI�SW�WIYW�
percursos escolares, ponderando o impacto dessas escolhas nas suas expecta-
tivas de futuro.

Apesar do esforço precoce de orientação, mudar de ideias é abordado como um 
acontecimento natural e ordinário no processo de desenvolvimento dos jovens e,
por isso, apoiado por diversos mecanismos de transição sustentada.

Nestes processos – que incluem prospetiva, decisão e transição – o sucesso e 
o bem-estar sobrevêm mais uma vez como marca identitária da Medina, num 
claro reconhecimento e assunção do papel educativo e social na construção dos 
futuros dos jovens.

À medida de cada um

2S�¥QFMXS�HS�TVSKVEQE�HI�3VMIRXEª¦S�)WGSPEV�I�4VSɎWWMSREP� �3)4��E�1IHMHE�
HIWIRZSPZI��HIWHI������������S�TVSNIXS�&½WWSPE�Ȃ�%KEVVE�S�8IY�*YXYVS��RS�UYEP�
IRZSPZI�SW�TEMW�RE�HIɎRMª¦S�HEW�XVENIX¶VMEW�ZSGEGMSREMW�HSW�ɎPLSW��)WXVYXYVEHS�
em dez sessões, destinadas ao 9.º ano de escolaridade, o projeto visa explorar 

A construir futuros 
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e aprofundar os interesses e capacidades dos alunos, preparando-os para uma 
XSQEHE�HI�HIGMW¦S�GSRWGMIRXI��VIPEXMZEQIRXI�ES�WIY�JYXYVS�IWGSPEV�I�TVSɎWWMSREP��
%WWYQIQ�S�TETIP�HI�KIWXSVIW�HS�WIY�TV¶TVMS�TVSGIWWS�ZSGEGMSREP�I�S�X¬GRMGS�
especializado em psicologia assume um papel de orientador ou mediador.

As sessões estão estruturadas de modo a possibilitar aos alunos, com o apoio 
dos seus encarregados de educação e diretores de turma, (…) ultrapassarem 
GSQ� WYGIWWS� EW� WIKYMRXIW� IXETEW�� E� XSQEHE� HI� GSRWGMRGME� HE� I\MWXRGME� HI�
um problema vocacional; o conhecimento de si mesmo; a exploração do eu; o 
TPERIEQIRXS�IWGSPEV�I�TVSɎWWMSREP��S�FEPERªS�ɎREP��E�XSQEHE�HI�HIGMW¦S�ɎREP��
�26`&½WWSPE���%KEVVE�S�8IY�*YXYVS

As ofertas de educação e formação no ensino secundário são variadas, embora 
WI� VIKMWXI� YQE� HMWXVMFYMª¦S� HIWMKYEP� IRXVI� E� JVIUYRGME� HI� GYVWSW� 'MIRX°ɎGS� 
�,YQER°WXMGSW� I� TVSɎWWMSREMW�� GSQS� N¤� JSM� EWWMREPEHS� �GIVGE� HI� ��	� I� ��	��
respetivamente, em 2022/2023).

%� ZEPSVM^Eª¦S� HS� IRWMRS� TVSɎWWMSREP� ¬�� TSV� MWWS�� YQ� TVST¶WMXS� HE� 1IHMRE�� 
3�TVSNIXS�1EMW�1IHMRE��1EMW�*YXYVS��REWGMHS�IQ������������ZMWE�TVSQSZIV�IWWE�
HMKRMɎGEª¦S��EP¬Q�HI�ETSRXEV�TEVE�SFNIXMZSW�HI�MRXIKVEª¦S�I�HI�WYGIWWS�IWGSPEV�
HSW�EPYRSW��HI�VIHYª¦S�HE�MRHMWGMTPMRE�I�EFERHSRS�TVIGSGI��:MWE�EMRHE�TIVQMXMV�
TIVGYVWSW� ZSGEGMSREMW� GSRHM^IRXIW� GSQ�S�TIVɎP� HSW�EPYRSW�RS�ɎREP� HS�IRWMRS�
WIGYRH¤VMS�� 5YIV� S� 1IRXSVIW� 1IHMRE� UYIV� S� 7IVZMªS� HI� 3VMIRXEª¦S� I� 4WMGS-
PSKME� GSRZIVKIQ�RE�TIVWIGYª¦S�HIWXIW�HIW°KRMSW��3�TVSNIXS� MRGPYM� WIWW¸IW�HI�
XIWXIQYRLS�GSQ�IQTVIW¤VMSW��HS�WIXSV�T½FPMGS�I�TVMZEHS��IWXEFIPIGMQIRXSW�HI�
IRWMRS�WYTIVMSV�I�I\�EPYRSW�HS�IRWMRS�TVSɎWWMSREP�HE�1IHMRE�GSQ�TIVGYVWSW�HI�
sucesso no ensino superior ou no mercado de trabalho.

A integração de práticas de educação para a cidadania, resiliência e networ-
king destaca a consciência do projeto em relação às necessidades complexas 
dos alunos, preparando-os não apenas para o sucesso académico, mas também 
TEVE�SW�HIWEɎSW�I�STSVXYRMHEHIW�HS�QYRHS�TVSɎWWMSREP���26`1EMW�1IHMRE��1EMW�
*YXYVS

Merece também relevo a preocupação da Medina em “não deixar ninguém para 
trás”, sem completar a sua formação. Nesse sentido, o encaminhamento para o 
'IRXVS�5YEPMɎGE�HSW�EPYRSW�UYI�EXMRKIQ�SW����ERSW�WIQ�GSRGPYMV�S�IRWMRS�WIGYR-
H¤VMS�XIQ�GSRXVMFY°HS�TEVE�S�EYQIRXS�HE�UYEPMɎGEª¦S�HSW�NSZIRW�HE�VIKM¦S�

%�MRHIɎRMª¦S�WSFVI�S�TIVGYVWS�IWGSPEV�I�E�HMɎGYPHEHI�IQ�TIVWTIXMZEV�GSQ�GPEVI^E�YQE�
TVSɎWW¦S�W¦S�UYEWI�YRMZIVWEPQIRXI�EGIMXIW��TSMW�VIGSRLIGI�WI�EPKYQE�MQEXYVMHEHI�
ou indecisão por parte dos adolescentes. As primeiras escolhas dos jovens podem não 
WIV�EW�QEMW�EHIUYEHEW�RIQ�X¦S�TSYGS�HIɎRMXMZEW��HE°�E�MQTSVX¥RGME�HSW�QIGERMWQSW�
sustentados de apoio à transição entre percursos escolares proporcionados pela 
ESHM, no entendimento de que caminhos não são necessariamente autoestradas.

Estes mecanismos de transição, assim como os programas de orientação escolar 
e vocacional, têm subjacente a ideia de que cada aluno pode encontrar inspiração 
e resposta para as suas pretensões e que a escola tem um papel a desempe-
nhar na consecução desse objetivo. As estratégias incluem uma aproximação 
ES�QYRHS�VIEP� �EXVEZ¬W�HI�XIWXIQYRLSW�I�HE�SFWIVZEª¦S�HI�EXMZMHEHIW�TVSɎW-
sionais), viabilizam efetivamente a transição entre vias alternativas e envolvem 
os encarregados de educação. Na Medina, os jovens são levados a pensar sobre 
o seu futuro, a construir cenários prospetivos, para encontrarem a formação 
EGEH¬QMGE�SY�TVSɎWWMSREP�UYI�QIPLSV�WIVZI�IWWE�ZMW¦S�I�UYI�QIPLSV�TEVXMHS�XMVE�
das potencialidades individuais.
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O segredo da Medina é a sua particular 
capacidade de tirar partido das existências 
(orientações, mecanismos, recursos, etc.) 
e de mobilizar as competências dos seus 
TVSɎWWMSREMW��GSRGIVXERHS�IWJSVªSW�IQ�XSVRS�
de um projeto comum com objetivos relevantes 
para os seus alunos.

Nos atores desta comunidade educativa 
percebe-se o à-vontade em propor, o prazer 
em debater, a responsabilidade ao decidir 
e a satisfação em concretizar com sucesso. 
Percebe-se, igualmente, em todos os níveis de 
liderança e em cada indivíduo, o impulso para 
VIWSPZIV�TVSFPIQEW�MHIRXMɎGEHSW�E�TEVXMV�HI�
mecanismos de avaliação interna.

A ideia de que é impossível não aprender 
na Medina decorre, principalmente, de uma 
gestão curricular alicerçada nas orientações 
nacionais e no conhecimento aprofundado sobre 
TIHEKSKME�TSV�TEVXI�HSW�WIYW�TVSɎWWMSREMW��
XVEHY^�WI�RE�HMZIVWMɎGEª¦S�HEW�STSVXYRMHEHIW�
de aprendizagem e na utilização frequente 
e generalizada de mecanismos de avaliação 
orientados pelo feedback e consequente (auto)
regulação; consolida-se na prevenção das 
HMɎGYPHEHIW�I�RS�ETSMS�TIVWSREPM^EHS�£�WYE�
superação. 

Ser Medina é uma identidade. A escola emana 
uma cultura de colaboração forte, funciona 
como uma engrenagem dinâmica, mais 
biológica do que mecânica, que se compõe e 
VIGSRɎKYVE��IQ�JYRª¦S�HI�RIGIWWMHEHIW��RYQ�
QSWEMGS�ɏY°HS�
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%�PIMXYVE�I�HMWGYWW¦S�HE�MRJSVQEª¦S�VIYRMHE�RYQ�IWXYHS�HI�GEWS�MRXV°RWIGS��FIQ�
como a interpretação que os investigadores constroem da realidade observada, 
assentam quase sempre num conjunto de questões, e, quase inevitavelmente, 
RYQ�GIVXS�JEWG°RMS�ETVMSV°WXMGS�UYI�GSRHY^�ES�TV¶TVMS�IWXYHS��2E�ZIVHEHI��WIRHS�
YQ�GEWS�MRXV°RWIGS��ZEPI�TSV�WM�QIWQS��I�RIWXI�IWXYHS�HS�TVSNIXS�(-'%�TVSGYVE-
vam-se escolas com TVSNIXSW�TIHEK¶KMGSW�HI�IPIZEHE�UYEPMHEHI��Ȏ��GSRGIFMHSW�
I�HIWIRZSPZMHSW�TIPSW�WIYW�HSGIRXIW�I�TSV�SYXVSW�TVSɎWWMSREMW�HE�IHYGEª¦S��UYI�
contribuem para que os seus alunos aprendam com mais empenho e obtenham 
melhores resultados��'2)��7MRSTWI�4VSNIXS�(-'%�������

2IWWE�TIVWTIXMZE��YQE�HEW�TVMQIMVEW�GSRGPYW¸IW�UYI�GEFI�IRYRGMEV�¬�E�WIKYMRXI��
a imagem de sucesso da ESHM, que levou à investigação, não foi defraudada, 
pelo contrário, foi reforçada. O sucesso está espelhado nos resultados e nos 
percursos dos seus alunos, assim como nos processos organizacionais e educa-
XMZSW�UYI�SW�WYTSVXEQ��7¦S�ZMW°ZIMW�VIWYPXEHSW�EGEH¬QMGSW��HSGYQIRXEHSW�REW�
GPEWWMɎGEª¸IW�MRXIVREW�I�I\XIVREW��)WX¦S�XEQF¬Q�FIQ�MHIRXMɎGEHSW�VIWYPXEHSW�
de engrandecimento pessoal dos alunos, manifestos em mais conhecimento, 
experiências e capacidade para aprender e intervir noutros contextos das suas 
ZMHEW��GSQS�VIGSRLIGMHS�TIPSW�TV¶TVMSW��IQ�Z¤VMSW�XIWXIQYRLSW�VIGSPLMHSW�ES�
longo do estudo.

(I� EPKYQ� QSHS�� RE� 1IHMRE�� S� TVMRGMTEP� VIWYPXEHS� ¬� S� MQTYPWMSREQIRXS� HSW�
futuros dos jovens, independentemente das suas escolhas, dos seus pontos de 
TEVXMHE�� HS� GSRXI\XS� WSGMEP� I� GYPXYVEP�� �� RIWXI� WIRXMHS� UYI� ¬� TSWW°ZIP� JEPEV� HI�
aprendizagens conseguidas; que são concretizações do 4IVɎP�HSW�%PYRSW�£�7E°HE�
HE�)WGSPEVMHEHI�3FVMKEX¶VME�SY�HSW�4IVɎW�4VSɎWWMSREMW�HI�'SQTIXRGMEW��XVERW-
formando utopias (ou consequências desejáveis da escolarização) em bens, em 
riqueza para os jovens que estudam e aprendem na Medina.

Há ainda a considerar um outro grupo de conclusões, mais dirigidas a dimensões 
IWTIG°ɎGEW�HE�IWGSPE��(IGSVVIQ�HEW�UYIWX¸IW� PIZERXEHEW�TEVE�SW�IWXYHSW�HI�
GEWS�VIEPM^EHSW�RS�¥QFMXS�HS�TVSNIXS�(-'%��6IQIXIQ�TEVE�EWTIXSW�VIPEGMSREHSW�
com liderança, constituição do corpo docente, opções curriculares e organização 
das oportunidades de aprendizagem (incluindo os projetos) e com mecanismos 
HI�ETSMS�£�WYTIVEª¦S�HI�HMɎGYPHEHIW�SY�£W�WMRIVKMEW�GSRWXVY°HEW�GSQ�JEQ°PMEW�I�
entidades locais.

��TIVKYRXE�IRYRGMEHE�IQ�XIVQSW�QIHM¤XMGSW�Ȉ5YEP�¬��EɎREP��S�WIKVIHS�HS�WYGIWWS�
HE�)7,1#ȉ�TSHIVME�JSVQYPEV�WI�YQE�VIWTSWXE�HMVIXE��¬�E�WYE�TEVXMGYPEV�GETEGM-
dade de tirar partido das existências (orientações, mecanismos, recursos, etc.) e 
HI�QSFMPM^EV�EW�GSQTIXRGMEW�HSW�WIYW�TVSɎWWMSREMW��GSRGIVXERHS�IWJSVªSW�IQ�
torno de um projeto comum com objetivos relevantes para os seus alunos.

2SW�G¶HMKSW�QEMW�IWTIG°ɎGSW�HE�IHYGEª¦S��I� VIWTSRHIRHS�EWWMQ�£W�UYIWX¸IW�
UYI�SVMIRXEVEQ�IWXI�IWXYHS��UYIV�MWXS�HM^IV�UYI�E�1IHMRE�

Ser Medina
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1. 8SQSY�TSWWI��HI�JSVQE�GSRWGMIRXI�I�VEGMSREP��HSW�TVST¶WMXSW�HE�IHYGEª¦S�IQ�
4SVXYKEP�Ȃ�IRYRGMEHSW�RS�4IVɎP�HSW�%PYRSW�£�7E°HE�HE�)WGSPEVMHEHI�3FVMKE-
X¶VME, na Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, nas Aprendiza-
KIRW�)WWIRGMEMW�I�RSW�4IVɎW�4VSɎWWMSREMW�HI�'SQTIXRGMEW�Ȃ�I�XVEHY^MY�SW�
IQ�ɎREPMHEHIW�IWTIG°ɎGEW�HE�IHYGEª¦S�I�HE�JSVQEª¦S�E�VIEPM^EV��

Este entendimento sobre o desiderato da educação foi efetivamente cons-
XVY°HS� IQ� JYRª¦S� HS�W� EPYRS�W�� GSQTVIIRHIRHS� I� ZEPSVM^ERHS� S� WSPS� IQ�
que a escola está enraizada, mas ao mesmo tempo projetando cada jovem 
GSQS�GMHEH¦S�HS�QYRHS�RS�W¬GYPS�<<-��RS�VIWTIMXS�TIPEW�IWTIGMɎGMHEHIW�I�
IWGSPLEW�HI�GEHE�MRHMZ°HYS����YQE�ZMW¦S�HIFEXMHE��HMZYPKEHE��TEVXMPLEHE�TSV�
I�GSQ�XSHSW��PMHIVERªEW�HI�XSTS�I�MRXIVQ¬HMEW��HSGIRXIW�I�SYXVSW�TVSɎWWMS-
REMW��EPYRSW�I�JEQ°PMEW�

2. 8IQ� ZMRHS� E� YXMPM^EV� QIGERMWQSW� I� MRWXVYQIRXSW� HMWTSR°ZIMW� RS� WMWXIQE�
IHYGEXMZS� �EYXSRSQME� I� ɏI\MFMPMHEHI� GYVVMGYPEV�� (MKM'SQT�� 1%-%�� 6&)Ȏ�
I� SYXVSW� HMWTSR°ZIMW� RS� ¥QFMXS� HI� TVSNIXSW� MRXIVREGMSREMW� �4EVPEQIRXS�
)YVSTIY��)6%7197�����TEVE�GSRWXVYMV�EW�STSVXYRMHEHIW�HI�ETVIRHM^EKIQ�
oferecidas aos seus alunos. 

3� HSQ°RMS� HIWXIW� QIGERMWQSW�� E� Z¤VMSW� R°ZIMW� HI� MRXIVZIRª¦S� �HMVIª¦S��
docentes e, principalmente, departamentos curriculares) permite-lhe 
conceber, com vantagem, as oportunidades de aprendizagem, conjugando 
GSRXI½HSW� I� VIGSVVIRHS� E� IWXVEX¬KMEW� I� VIGYVWSW� UYI� WIVZIQ� YQE� HEHE�
ETVIRHM^EKIQ��QEMW�HS�UYI�GSRXI½HSW�HI�YQE�HMWGMTPMRE�IWTIG°ɎGE�

3. 4VSTSVGMSRE�I�GETMXEPM^E�S�GSRLIGMQIRXS�I�E�I\TIVMRGME�HSW�WIYW�TVSɎWWMS-
nais, docentes e não docentes. Com elevada competência e atualizados são 
entendidos e celebrados na organização escolar como um valor seguro para 
a prestação do serviço de educação e formação. 

Aposta na colaboração e mobiliza os seus recursos humanos mais quali-
ɎGEHSW�I�I\TIVMIRXIW�RE�MRXIKVEª¦S��JSVQEª¦S�I�ETSMS�ES�HIWIRZSPZMQIRXS�
TVSɎWWMSREP� HSW� UYI� GLIKEQ� HI� RSZS� £� IWGSPE�� *EZSVIGI�� EWWMQ�� E� GSRW-
XVYª¦S�HS�TEXVMQ¶RMS�TIHEK¶KMGS�I�WSGMEP�HSW�TVSɎWWMSREMW�HEUYIPE�IWGSPE��
assente na manutenção de estratégias bem-sucedidas e na integração de 
novas experiências, trazidas por quem chega, desde que sirvam a intenção, 
a forma de ensinar e o acompanhamento dos alunos.

4. )RXIRHI�E�IHYGEª¦S�IRUYERXS�HIWIRZSPZMQIRXS�HSW�NSZIRW�I�S�GYVV°GYPS�GSQS�
YQ�QIMS�HI�S�TVSTSVGMSREV��3VMIRXERHS�WI�TSV�TIVɎW�HI�VIEPM^Eª¦S��TVSTSV-
ciona aos seus alunos uma variedade de oportunidades para aprender, em 
situações que ocorrem em diferentes ambientes, no espetro das áreas disci-
plinares e na participação em projetos e iniciativas inter e transdisciplinares. 
)RWMRE�WI�I�ETVIRHI�WI��XSQERHS�E�EZEPMEª¦S�GSQS�IPIQIRXS�MRXV°RWIGS�HE�
aprendizagem. 

As abordagens educativas têm subjacente a ideia de que o aluno deve estar 
ao comando da sua aprendizagem. As práticas docentes tendem a associar 
saberes a situações do quotidiano dos alunos, a valorizar as suas iniciativas 
e a proporcionar circunstâncias em que estes possam intervir de forma livre 
e responsável. Em várias áreas disciplinares, procura-se incluir a experi-
QIRXEª¦S��YXMPM^EV�EW�XIGRSPSKMEW�HMKMXEMW�I�I\IVGMXEV�E�YXMPM^Eª¦S�GV°XMGE�HI�
fontes de informação. Igualmente importantes são as atividades assentes na 
cooperação dos alunos e na resolução de problemas.
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��� Concebe e reformula tendo por base a avaliação organizacional (interna e 
I\XIVRE��HI�JSVQE�VIKYPEV�I�GSRWIUYIRXI��%TIWEV�HI�XIV�EXMRKMHS�YQ�R°ZIP�
IPIZEHS�HI�IɎG¤GME��GSQS�XIWXIQYRLEQ�SW�VIWYPXEHSW�HSW�WIYW�EPYRSW�RSW�
Z¤VMSW� XMTSW�HI�SJIVXE�I�R°ZIMW�HI�IWGSPEVMHEHI�� GSRXMRYE�E�EKMV� GSQS�YQE�
SVKERM^Eª¦S�ETVIRHIRXI��GETMXEPM^E�GSQTIXRGMEW� MRHMZMHYEMW�RYQ�GSPIXMZS��
HI�QSHS�E�UYI�IWWE�ETVIRHM^EKIQ�QSHMɎUYI�S�GSQTSVXEQIRXS�HE�IRXMHEHI�
organizacional. 

O seu processo de desenvolvimento, do qual a avaliação externa da escola 
HI������JSM�E�IWTSPIXE��GYQTVMY�N¤�EW�IXETEW�MRMGMEMW�HI�MHIRXMɎGEª¦S�HI�TVMS-
ridades e de construção de capacidades, encontrando-se atualmente em 
fase de institucionalização. É neste contexto que as suas estratégias, orien-
tadas à continuação dos esforços de melhoria, se concentram, por exemplo, 
RE� EFIVXYVE� E� RSZEW� MHIMEW� I� TV¤XMGEW�� RE� GPEVMɎGEª¦S�HSW� ZEPSVIW� I� ZMW¦S�
que orientam a ação educativa, na divulgação dos objetivos alcançados, na 
GIPIFVEª¦S�I�TEVXMPLE�HI�WYGIWWSW��RS�IWX°QYPS�HEW�I\TIGXEXMZEW�HI�EPYRSW��
JEQ°PMEW�I�HSGIRXIW��RE�SVKERM^Eª¦S�HI�XIQTSW�I�IWTEªSW�JEZSV¤ZIMW�£�GSPE-
boração.

6. Cultiva um forte sentimento de identidade e pertença. Ser Medina tem signi-
ɎGEHS�TSV�Z¤VMEW�ZMEW��E�UYEPMHEHI�HEW�GSQTIXRGMEW�HSW�WIYW�HMTPSQEHSW�
RSW�Z¤VMSW�XMTSW�HI�SJIVXE��E�GETEGMHEHI�HI�MRGPYW¦S��EW�STª¸IW�TIHEK¶KMGEW��
a intervenção no espaço local e o contributo para a valorização da comu-
RMHEHI��3�WIRXMQIRXS�HI�TIVXIRªE�¬�GSRWXVY°HS�HIWHI�PSKS�RS�EGSPLMQIRXS�
HI�EPYRSW�I�HI�TVSɎWWMSREMW��HIWIRZSPZI�WI�RYQ�EQFMIRXI�HI�FSQ�VIPEGMS-
namento interpares e entre grupos distintos de atores, é orgulhosamente 
envergado por todos.

As organizações que aprendem e evoluem estão geralmente equipadas com 
GMRGS� TVSGIWWSW� IWWIRGMEMW�� VIWSPYª¦S� WMWXIQ¤XMGE� HI� TVSFPIQEW�� I\TIVMQIR-
XEª¦S�E�TEVXMV�HI�RSZSW�TSRXSW�HI�ZMWXE��VIɏI\¦S�WSFVI�E�WYE�I\TIVMRGME�TEWWEHE��
atenção às experiências de outros e transferência interna de conhecimento entre 
SW�TVSɎWWMSREMW��%�1IHMRE�XIQ�ETSWXEHS�IQ�XSHSW�IPIW��VIXMVERHS�HE°�WYGIWWSW�


